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TYPOGRAPHIA SOCIAL. 


ai OR Carta Imperial de 17 de Junho do anno proximo passado Dignou-se S. M. o 
Imperador confiar-me a administração desta Provincia, em cujo exercicio entrei no 
dia 17 do mez subsequente : cabe-me hoje por, tanto em obediencia á Lei que vos chama 
a este lugar, expor-vos o estado dos negocios publicos, o que farei de muito bom grado ; 
pelo jubilo que sinto ao ver-me entre os escolhidos da Provincia, começando por dar-vos 
a lisongeira noticia de que S. M. o Imperador, e a Augusta Familia Imperial gosão de per- 
feita saude , e que em sessão solemne da Assembléa Geral Legislativa a 10 de Agosto do 
anno passado a Senhora Princeza D. Izabel, foi reconhecida Herdeira presumptiva do 
Imperio. 


TRANQUILLIDADE: PUBLICA, 


Muito folgo por ter de annunciar-vos que a tranquilidade desta Provincia não sofireu 
alteração alguma, durante o tempo decorrido depois da vossa ultima reunião , e tanto 
mais devemos apreciar wm tal facto, lembrando-nos de que nesse periodo teve lugar à 
cleição de um Senador , a qual felizmente effectuou-se tão placida e socegadamente , 
quanto cra para descjar-se, A indole pacifica dos habitantes desta belia Provincia não 
deixava esperar outra cousa , e o Governo que perfeitamente a conhecia não teve outro 
pensamento durante essa quadra , senão o de conciliar a execução da Lei com a mais 
ampla liberdade ao suffragio da Provincia : verdade era, e nem a administração deixou 
de prever , que por mais calculado que fosse o seu procedimento no empenho de garantir 
a liberdade de voto, uma vez que o triumpho não podia caber a todos os que entravão nes- 
sa Inta, não deixarião por fim de imputar-lhe a sua sorte , aquelles que vissem suas espe- 
ranças mallogradas : entretanto nem por isso foi o Governo menos escrupuloso em seus 
actos , convencido de que para ficar sobranceiro a quaesquer imputações bastar-lhe-hia 
a consciencia de haver cumprido o seu dever. : 

Se o estado geral da tranquilidade na Provincia no referido periodo foi tão lison- 
geiro qual acabo de descrever, nem por isso passou eile sem aiguns acontecimen- 
tos que mereção ser aqui consignados, quer pela relação em que se acharão com a 
tranquilidade de alguns municipios, quer pela influencia que exercerio sobre a seguranca 
individual. Entre esses acontecimentos devo enumerar em primeiro lugar o estado de in- 
quietação e reccio que manifestarão os habitantes da cidade e municipio de Paracatú , 
em consequencia do modo criminoso por que procedeu o missionario Frei João do Lado 
de Christo, que esquecido dos deveres de seu santo e pacifico ministerio tornou-se pregoci- 
ro de doutrinas anarchicas , illudindo a boa fé de pessoas ignorantes e incautas, não só 
daquelle, como de alguns outros municipios da Provincia de Goyaz, e procurando attrahi- 
las para uma sociedade meramente politica, da qual se havia constituido chefe. 

Recebendo o meu antecessor as communicações que lhe dirigirão as authoridades 
de Paracatú, acerca dessas occorrencias imediatamente as fez chegar ao conheci- 
mento do Governo Imperial, e por que depois de haver eu assumido a administração des- 
ta Provincia, insistissem aquellas authoridades em suas representações , fazendo ver 
o perigo que corria a tranquilidade do lugar a vista da exacerbação em que sc achavão os 


animos e dos boatos que já começavão a espalhar-se ácerca de remessas de armamento , . 


fiz seguir uma força importante para ali, e recommendei às mesmas authoridades que 
immediatamente fizessem capturar 0 sobredito religioso , e o remetessem para esta Ca- 
pital. Neste tempo , em virtude das ordens do Governo Imperial, por intermedio da pre- 
sidencia de.Goyaz, sc renlisava a prisão do missionario n'aquella provincia, c este facto. 
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bem como a presença da forca daqui remettida para a cidade de Paracatá foi bastante 
para que aliso d sem todos 05 receios de perturbação da ordem. 

No mesmo risco de altoração da tranquillidade achou-se a villa de Montes Claros 
de Formigas, por oceasião da eleição primaria, que devia ali effectuar-se como em 
toda à Provincia no dia 12 de Janeiro do corrente amo. 

Não me fuitarão avisos particulares e requisições até do Juiz de Direito Paquella 
comarca. fazendo-me sentir a necessidade de collocar ali alguma força , para conter os 
excessos da um dos partidos , já acostumado a não respeitar cm tacs occasiões os direi- 
tos dos seus adversarios. Presumindo porém que houvesse exaggeração em taes receios, 
e por outro lado não desejando uma só vez afastar-me do principio que mc havia imposto 
de ser, durante a quadra eleitoral, nimiamente cauteloso no emprego c distribuição da 
força publica , deixei de annuir a tacs requisições . como jà havia procedido a respeito de 
iguaes pedidos vindos de outros pontos da Provincia. Infelizmente o resultado, quanto á- 
quelia villa, veio demonstrar que a minha confiança fôra excessiva, que bem fundadas 
havião sido as apprehensões das authoridades locaes. O dia 12 de Janeiro encheu de sus- 
to e de terror os habitantes de Formigas, que em vez de presenciarem o exercicio de 
um dos mais importanies direitos politicos do Cidadão, tiverão de ver a povoação con- 
vertida em uma praça d'armas, resultando ahi o não effectuar-se a eleição. Informa- 
do do occorrido, e tendo tambem noticia de que ainda posteriormente ao dia da 
eleição não se achavão acalmados os animos , como se provava pelo facto de se ter des- 
parado um tiro na porta da casa do delegado de policia, dei immediatamente todas as pro- 
videncias que o caso pedia, fazendo marchar para ali toda a força existente na cidade de 
Paracatú. 

Felizmente , depois desses factos restabeleceu-se o socego , de modo que ainda antes 
da chegada da forca , teve lugar a conclusão da eleição primaria , feita com toda a calma 
e tranquillidade. 

Pelo que concerne à segurança individual basta que lancemos os olhos pela nossa 
estatistica criminal para conhecermos quão longe ainda estamos de ver completamente 
garantido esse tão precioso direito , e aguardando o que tenho de dizer a este respeito 
para quando tratar do estado da administração da justica, limitar-me-hei a communi- 

"av-vos que-entre os attentados commettidos depois da vossa ultima reunião, merecem 
especial menção os homicidios de que forão victimas o cidadão José Ribeiro de Castro, 
residente no municipio da Oliveira, e o major José Gabriel de Moraes Mayer, no de 
8. João Nepomuceno. Logo que tive noticia desses attentados, e informado de que à opi- 
nião publica es attribuia a pessõas de alguma importancia, fiz marchar força para ambas 
essas villas , dando instrucções às respectivas authoridades, e recomendando-lhes todo o 
empenho na formação da culpa e na' captura dos delinquentes. Ultimamente tambem no 
districto de Paulo Moreira, pertencente ao termo de Marianna, esteve em risco de vida 
o cidadão Bernardino Ferreira Rios, que ao passar por uma estrada onde se havião em- 
boscado varios assassinos soffreu alguns tiros, dos quaes resultou a morte de um seu es- 
cravo. Informado de que alguns individuos se achavão prezos como indiciados nesse 
crime, julguei conveniente mandar que o chete de policia se dirigisse ao lugar a fim de to- 
mar conhecimento do facto e proceder como entendesse de justiça. 

Finalmente tambem esteve em perigo a vida do cidadão Nominato José de Assis, 
delegado de policia do termo de S. João Nepomuceno , que no dia 41 do mez proximo 
passado achava-se em sua caza , quando lhe dispararaô dois tiros que o deixarão gra- 
vemente ferido. Logo que tive noticia deste attentado, fiz reforçar o destacamento esta- 
cionado w'aquella villa, e dei as providencias que estavão ao alcance do governo para a 
captura e punição dos criminosos. 

Se os primeiros factos acima apontados nem-uma relação têm com a politica . 
segundo fui informado, outro tanto não acontece aos dous que ultimamente mencio- 
nei, os quaes, segundo as declarações das authoridades que m'os communicarão, são 
pela opinião publica attribuidos aos adversarios politicos desses dous cidadãos, cuja 
influencia local não podem por outro meio supplantar. 


ADMINISTRAÇÃO DE JUSTIÇA. 


Ninguem desconhece as vantagens resultantes da regular administração da justiça, 
sem a qual não é possivel que exista uma sociedade bem organisada, e pelo que se tem 
dito a esse respeito seria duvidar de vossa ilustração, se aqui viesse demonstrar-vos a 
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intima relação que existe entre a felicidade de um povo e obom desempenho deste ra- 
mo de servico publico. Meditando pois sobre essa verdade, e applicando-a ao nosso 
paiz, não podemos deixar de lamentar que não esteja ainda resolvido.entre nós esse pro- 
blema, « que a administração da justiça sem proprocionar-nos todas as garantias que as- 
segura aos outros paizes se ache, como creio, abaixo da nossa civilisação. Verdade é que 
não tem faltado esforços para eleval-a à altura do seu destino, e se alguem disso duvidasse, 
prescindindo do que se encontra: em tempo mais remoto, ahi estarião os ultimos actos 
do Poder Legislativo Geral para desenganal-o. Os resultados da legislação novissima 
acerca da magistratura , vão dando pleno testemunho de sua bondade , e elles já appare- 
cem nesta mesma provincia, onde das 13 comarcas providas achão-se 9 com os res- 
pectivos juizes de direito, comprehendendo-se entre estas todas as comarcas que outr”- 
ora quasi nunca possuiaô taes magistrados em effectivo exercicio. 

Ainda resta porem alguma cousa a fazer-se, morment 2 acerca da jurisdicçaõ dos jui- 
zes municipaes, afim de que, se apresentem bachareis formados a exercêl-a, e a este 
respeito tencionava propor-vos uma medida , de que desisto, por ver que o Governo Ge- 
ral acha-se hoje authorisado a melhorar a condieçad de taes magistrados. 

Naô desisto.porem de uma outra medida tendente ao serviço da policia, que me pa- 

rece merecer algum sacrificio da provincia, visto que os seus mais importantes interesses 
se achad estreitamente ligados à satisfaçaô desta necessidade publica. Devo dizer-vos 
que naô concebo como a authoridade policial entregue aos seus recursos particulares, 
e sem meios alguns de acçaô , possa cabalmente desempenhar os seus deveres, por maior 
que seja o seu zelo e dedicaçaõ. Entre nós naô errará quem disser, que a policia apenas 
se faz sentir pelo seu-numeroso pessoal, e lançando-se os olhos pelo nosso paiz, so- 
bre tudo se quizermos attender ao que se passa nos lugares mais remoios e ceniraes, 
poderemos dizer sem exaggeraçaS que ahi sc acha perfeitameute trocados os papeis, 
sendo o criminoso quem espreita os passos da authoridade , e a authoridade quem mui- 
tas vezes acautela-se e evita o.criminoso. O resultado desse estado de cousas compre- 
hende-se perfeitamente , ante a multiplicaçaô dos crimes, pela falta de meios preventi- 
vos, e o enfraquecimento da acçaô da justica, que sem o auxilio da policia mal cum- 
privá a sua missaô. 
! Estas considerações naô podem deixar de induzir-vos a reconhecer commigo a 
necessidade de decretardes alguma consignaçad para o serviço da policia, necessidade 
que já foi atendida em uma outra provincia, a do Rio de Janeiro, onde por experiencia 
propria observei que as vantagens resultantes dessa consignaçad mais que muito compen- 
savaô o sacrificio feito pela provincia. 

Acompanha a este relatorio sob n.º 1.º o mappa estatistico dos crimes julgados pelo 
tribunal do Jury, durante o anno proximo passado , e por elle vereis, que os julga- 
mentos versarad sobre 11 crimes publicos, 459 particulares e 31 policiaes, apresen- 
tando a columna dos crimes particulares 82 homicidios, 53 ferimentos e offensas phy- 
sicas, 5 crimes de damno, 3 de furto, 8 de calumnia e injurias , 3 de ameaças, 3 de rou- 
bo, 2 de estelionato, 2 de adulterio, 1 de estupro e 14 de poligamia, 

Combinados estes algarismos com os apresentados no relatorio antecedente, nota- 
se no anno de que trato um augmento extraordinario , naô só na totalidade dos cri- 
mes, como especialmente nos de homicidio e ferimentos. Gumpre porem observar pri- 
meiramente , que o mappa do relatorio anterior teve por base 05 julgamentos de 17 
termos, quando o que vos appresento comprehende 28; em segundo lugar, 
embora não se desse uma tal circunstancia para explicar o augmento , cumpriria ainda 
indagar se elle provem de um maior numero de crimes perpetrados nesse anno, ou se de 
maior actividade da justiça na punição dos delinquentes. Tão desfavoravel seria a pri- 
meira hypothese à moralidade da provincia, quão vantajosa a segunda explicando al- 
gum melhoramento na admininistração da justica. Estas e outras questões poderiaô ser 
facilmente resolvidas , se naô fôra á imperfeiçaõ de taes mappas, já reconhecida por to- 
dos os meus antecessores, e filha das difficuldades com que lucta a secretaria da poli- 
cia na occasiad de confeccional-os ; entre tanto para naô presumir-se que houve au- 
gmento no numero dos crimes comettidos durante o anno passado , basta recordar as 
palavras a este respeito consignadas no relatorio de 1849, fasendo ver que nem-um jul- 
gamento houvera em 1848 no termo de Paracatú, entretanto que nesse e no anno ante- 
cedente tinhão sido ali perpetrados mais de 80 homicidios , dos quaes 39 constavão de 
uma relação circunstanciada. 

Para melhor conhecimento do estado deste ramo da administraçaô , panel er- 
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gaúisar um mappa das sessões do Jury celebradas ios annos “de 1849 e 1850 com des 
elaraçad das que tiverad presentes os respêciivos Juizes de Direito, e Promotores ; « 
esse trabalho ser-vos-ha apresentado, sc poder concluir-se durante a vossa actual reuniad. 
Outro sim, para que no futuro tenhamos mais alguns dados a este respeito, tratei já de 
recomendar ao digno magistrado que actualmente dirige a repartiçaô da policia, que 
exigisse de todas as authoridades policiaes a elle subordinadas 6 exacto cumprimento do 
artigo 185 do regulamento de 31 de Janeiro de 1844, bem como dos Juizes Municipacs , 
e de Direito, a execução dos artigos 174 e 179 do mesmo regulamento. 


FORÇA PUBLICA, 


Apezar de que a Lei n.º 466 clevasse a força do corpo policial ao nuinero de 
564 praças, nunca o mesmo corpo reunio mais de 491 depois “que entrou aquella Lei 
em execução , e actualmente apenas conta 485 como podereis ver do mappa junto 
sob n.º 2. Se abstrahisse de outras considerações » para attender unicamente ao ser-. 
viço que peza sobre esse corpo, teria de dizer-vos que o nuniero de suas praças 
mesmo nó estado completo, longe de ser avultado , ficaria ainda abaixo das neces- 
sidades desse serviço: entendo porem que a-outras considerações deve ficar subgi- 
dinada a fixação de forças, e os recursos da província não podem deixar de ser ti- 
dos em conta na decretação dessa assim como de todas as outras despezas sob pe- 
ua de uma desproporção entre os diversos ramos do serviço publico que muito po- 
de comprometter os interesses da provincia. Ora basta que attentlamos á relação em 
que se achão os algarismos desia verba, e os que compoem a totalidade da receita 
para reconhecermos que cumpre a todo o custo reduzir este ramo de despeza , e se 
O compararmos com a consignação votada para obras publicas, ainda mais salieits 
te ficará essa necessidade, 

Não desconheço que a força publica é um ihcio de atção; de que muitas vezts 
não pode prescindir a anthoridade para o desempenho de seus deveres, iiórmente 
no interior do osso paiz, e quando não estivesse convencido dessa verdade, bas- 
tar-me-hia a experiencia de todos os dias, e as incessantes regtiisições de força que 
recebo de quasi todos os pontos da provincia, mas tambem estou convencido de 
que havendo algum systema na distribuição dessa força, e com a cooperação das 
companhias de 1.º linha, e de pedestres, pode ter lugar alguma reducção , sem que 
fique prejudicado o serviço; e por isso tenho por suficiente c numero de 500 pra- 
sas para o estado completo do sobredito corpo, 

Quando tomei conta da administração desta provincii, achava-se a guarda na- 
cional fazendo o serviço da guarnição desta capital, alternadamente com a força de 
linha, e nesse serviço houve tempo em que chegou apenas a ter meio dia de fol-. 
ga. Dezejando pôr termo ao pezado serviço que prestavão os guardas, e por outro 
lado reconhecendo que não era possivel continuar esse estado de consas, pela avul- 
tada despeza que fazião os cofres da provincia com os vencimentos de cincoenta pra- 
eis da guarda nacional, ordenei em Dezembro do anno passado que o corpo policial 
concorresse tambem para o serviço da guarnição, e posteriormente foi a referida 
guarda de todo dispensada desse serviço que ainda hoje continua a cargo dos dous 
corpos. Eutretanto nem por isso deixarão de ser attendidas as requisições das autho- 
+idades, antes n'esse mesmo periodo mandei destacar uma força policial no desco- 
Derto da Bagagem, que ainda lá existe com GO praças, e outra na cidade de Pa- 
Facatú, em consequencia dos acontecimentos que já tive occasião de relerir-vos, a 
qual existe hoje em Montes Claros de Formigas com 30 praças, alem de destica- 
mentos de linha que fiz marchar para a cidade de S, João El-Rei, e villas da 
Oliveira, e S João Nepomuceno, c dos destacamentos policiaes que conservei nas 
cidades da Campanha e Diamantina + nas recebedorias do Parahybuna e Morrinhos ê 
e na villa do Rio Pardo, 

Em consequencia do disposto no S il do art 1.º da Lei Provincial n.º k067, 
quando a esta provincia cheguei, ja o meu antecessor havia encommendado a com- 
pra do novo armamento na côrte, o qual chegou em perfeito estado, e é de excellente 
qualidade, segundo informa o respectivo commandante, A despesa com a coniprac re- 
messa do mesmo importou na quantia de 6:60345500 rs. c pela relação que junto sob 
h.º 3 vereis os objectos que forão comprados c remettidos. 

Pelo artigo 47 da lei provincial n.º 466, ficou o Govérno authorisado a alterar, 
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Yegulamênto deste corpo, como melhor entendesse, é mais conveniente fosse ao serviço 
Publico : despendendo porem uma grande parte do tempo no começo da minha adminis= 
tração com o estudo das necessidades da provincia, e por outro lado encontrando tan= 
tos outros objectos que reclamavão a minha attenção, mai pude colligir alguns aponta= 
mentos sobre os defeitos e lacunas que a experiencia tem mostrado existir no regulamen+ 
to em vigor ,e logo que haia opportunidade dedicar-me-hei a esse trabalho. 

Bim remate ás considerações relativas ao estado do corpo policial, ienho á declarar= 

vos que pelo seu procedimento se ha tornado credor de toda a confiança do governo. O 
digno ófficial que o commanda, tem dado sobejas provas de Iealdade e honradez, tornan- 
do-se superior a todo o clogio, pelo zelo c dedicação com que cumpre os seus deveres : 
*e pelos esforços empregados, afim de apresentar o mesmo corpo no estado de discipli= 
na e de accio em que ora se acha. A oficialidade não desmerece o seu digno chefe, e 
quanto ás praças que o compõem , basta dizer-vos, para dar a medida de sua moralida- 
"de, que porsuas mãos passão annualmente centenas de contos de reis, arrecadados 
nas estaços fiscaes da provincia , os quaes com toda a fidelidade são trasidos ao lugar 
“de seu destino. 
Alem do corpo policiál possue tambem a provincia as companhias de primeira linha, 
que ora formão um corpo de guarnição fixa, composto de duas companhias d'infanta- 
ria, e uma de cavallaria, conforme a organisação que lhe deu o Decreto de 19 d' Abril 
do corrente anno Observando o grande numero de deserções que apresentavão essas 
companhias , entendi conveniente completai-as só com voluntarios, e essa medida pro= 
duzio o effeita descjado, fasendo cessar as deserções, e tornando o corpo tão luzido conto 
hoje se apresenta, para o que tem concorrido tambem em grande parte os esforços de seu 
digno ex-commandante e da briosa oflicialidade que lhe coube, 

Desejando cortar alguns abusos que muito podião prejudicar a disciplinã, tanto des- 
Se, Cômo do corpo policial, mandei estabelecer uma enfermaria no quartel de pri- 
meira linha, onde hoje são tratadas as praças de ambos os corpos. Antes dessa re- 
solução erão as mesmas , quando enfermas , recolhidas ao Hospital da Misericordia, e ahi 
tratadas mediante a diaria de 195000 rs. por cada praça: parecendo-me porém exces- 
siva essa diaria, mórniente não offerecendo o estabelecimento facultativo , nem roupa 
aos enfermos , e por outro lado sendo informado de que pouca ou nenhuma: inspecção 
havia sobre os doentes, de modo que alguns casos me forão referidos de soldados 
recolhidos ao Hospital, que à noite erão encontrados em passeio pela cidade, entendi 
conveniente tomar aquelia providencia, e o resuitado correspondeu plenamente aos 

meus desejos. O tratamento m'aquella enfermaria nada deixa a desejar, segundo te- 
nho por mim mesmo verificado em diflerentes occasiões: os doentes não tem a mesma 
liberdade que outrora tinhão , e tão prejudicial podia ser-lhes: e o que ainda é mais, 
as diatias excedem por tal modo às despezas feitas com os enfermos , que as sobras, ape- 
sar de applicadas ao pagamento do que se despendeu com os arranjos da enfermaria, 
tem ainda chegado para pagar-se uma gratificação mensal ao medico, o fornecimento 
«la roupa aos doentes, e a lavagem da mesma , contando ainda que dora em diante 
entre algum saido para os cofres publicos, O mappa junto sob. n.º 3 explica o movis 
mento dessa enfermaria , desde a época do seu estabelecimento. : 

Tinha esta provincia duas companhias de pedestres , umano Rio Doce, e óutra no 
Gequitinhonha : notando porém que essa força não poderia desempenhar todo o ser= 
vigo a que é destinada , em uma provincia de tão vastos sertões e que muito converia 
com ella guarnecei a nossa fronteira pelo lado do Rio de S. Francisco, tratei de levar 
essa necessidade ao conhecimento do Governo Imperial, que a tomou na devida con- 
sideração , e pela lei de fixação de forças de terra que acaba de ser discutida pelo Poder 
Legislativo Geral  vereis que mais uma companhia foi creada para a comarca do Rio 
de S. Francisco. Os mappas annexos a este relatorio sob ns. & e 5 mostrão o modo 
por que se acha distribuido o serviço ; tanto do corpo de guarnição fixa, como das com- 
pauhias de pedestres, -- E E 

A sorte dos recrutas foi tambem melhorada, mediante próvidencias que tomei pará 
esse fim, Quando aqui cheguei cra costume fazer recolher à cadêa os recrutas remetti- 
dos a esta capital: conhecendo porém a impropriedade do lugar para homens que 
nenhum crime havião commettido, e que em breve terião d'apparecer nas fileiras do nosso 
êxereito, defendendo os direitos da nação , entendi que cumpria acabar com semelhante 
pratica, môrmente-quando não era só a consideração devida a esses homens, mas tam-. 
Bem o sentimento de humanidade quem aconselhava que fossem elles retirados de unit 
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prisão , que mal póde conter 6 avultado numero de criminosos que encerra : assim pois 
mandei arranjar no edificio do quartel de primeira linha um deposito de recrutas, para 
onde são hoje recolhidos , e conservão-se mais commoda e livremente , do que na cadêa, 
ao passo que sobre elles é exercida a necessaria inspecção , sem que todavia estejão-se 
pervertendo na escola do crime , que anteriormente frequentavão, ; 

Concluirei este topico communicando-vos que forão expedidas as necessarias ordens 
para se dar execução à lei de 19 de Setembro do anno proximo passado, que reformou a 
guarda nacional, Demorados tem sido es trabalhos da qualificação , nem outra cousa 
era de esperar-se er: uma provincia tão vasta: conto porém que em breve ficarão elles 
concluidos , visto que ao governo tem sido já remettida a qualificação pertencente a al- 
gumas legiões, c então poderei iratar do trabalho geral de sua reorganisação , esperando 
que assim reformada, possa essa instituição sahir do estado de inniguilamento a que ficou 
redusida nestes ultimos annos, 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. 


O estado da instrucçaõ publica nesta provincia é ainda.o mesmo que o meu an- 
tecessor descreveu no relatorio do anno proximo passado, e não podia deixar de re- 
petir as suas palavras chamando a vossa attençad para este importantissimo ramo do 
serviço publico , com o qual despende a provincia a consideravel somma de 94:000%% rs. 

A esta exposiçaô acompanhará sobn.º 6 o relatorio, que ácerca desse objecto me 
foi apresentado pelo digno vice-director geral da instrucçaô publica, o qual com 6 
zelo e illustraçaô que o distingue, considerou a materia taô detalhadamente , quanto 
poderieis desejar para o vosso esclarecimento. Pelo seu trabalho e pelos mappas juntos 
sobn. 7 vereis que a instrucçaôd primaria é oíferecida em i3% cadeiras de 1.º grâu, e 
64 do 2.º, comprehendendo a instrucçaõ secundaria 52 cadeiras situadas em differentes 
villas e cidades da provincia , conforme consta dos mappas. 

Pelo que respeita ao numero de alumnos deixaô ver os referidos documentos que 
608 frequentarão as aulas de instrucção secundaria, 38 a aula normal, 3,193 as aulas 
de instrucção primaria do 2.º grãu, 4,135as do 2.º grau, e 790 alumnas frequentarão 
as aulas do sexo feminino ; dando todas ellas um total de 8,770 alumnos. 

Se a esta somma acrescentarmos o numero dos que frequentão aulas particulares , e 
dus que apesar de matriculados nas aulas publicas, deixão depois de frequental-as , os 
quaes pelo referido vice-director geral são computados em dous terços da somma acima, 
teremos que póde ser orçada a totalidade dos alumnos em 14:616. Se o numero dos 
alumnos fosse o unico objecto dos nossos esforços neste ramo do serviço publico , po- 
deriamos com rasão felicitar-nos pelo progresso da instrucçaô publica , pois comparan- 
do os algarismos acima indicados com os dos annos anteriores , acha-se grande differen- 
ca para mais no anno de que trato, e um augmento progressivo desde o anno de 1846, 


somo melhor se conclue pelo resumo seguinte : 
Annos. Alumnos. Alumnos, 
1Bb0iei carcerano 7200 crriprs cnret naus meira dica ct dg 
1849.........0... 75h6, diferença pare menos em 1850..... 14224 
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Dºonde se vê que no espaço de cinco annos, tem o numero d'alumnos quasi du- 
Plicado, Não nos deixemos porem illudir por esse augmento progressivo , que em mi- 
nha opinião, somente atesta quio reconhecida é entre nós a necessidade da insirucção, 
e quanto se esmerão os paes em ministrai-a a seus filhos. Este empenho que tanto honra 
os Mineiros, ainda mais visivelmente se manifesta pelo grande numero d'alumnos que 
frequentão as aulas particulares, e pelo facto para mim incontestavel de que é esta a pro- 
vincia , destodas as do Imperio, (ao menos das que tenho percorrido) onde a instrnc- 
ção mais derramada se acha pelas classes inferiores. Ora iquando tão boas disposições 
apresenta a população da provincia , justo é que os seus legisladores procurem fecun- 
dal-as , regulando o serviço da instrucção de um modo mais conveniente ao seu fim, e 
mais proporcionado aos recursos financeiros da provincia, 

Não desconheço que no curto praso de vossa reunião, muito dificil ser-vos-ha 


apresentar um trabalho completo, e hem meditado sobre esse objecto , creio porem gue. 
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mais facilmente podereis attingir o mesmo fim, por meio de uma resolução em que 
apenas sejão indicadas as bazes em que julgardes que deve assentar a reforma da ins- 
trucção , entregando ao governo o irabalho de desenvolvel-as por meio de um regu- 
lamento conveniente, . 

A ser este O vosso pensamento, conviria que attendesseis : 1.º às condições de capa- 
cidade para 0 magisterio : 

2,º às garantias e vantagens dos mestres : 

3.º ás circunstancias locaes que devem determinar a creação e supressaô das aulas 
publicas: 

4º às formalidades que devem preceder à fundaçaõ «e estabelecimentos particula- 
ves de instrucçaõ : 

5.º à inspecçad exercida sobre aulas, tanto publicas, como particulares. 

A cada um desses pontos, correspondem ac:nalmente abusos que convem quanto 
antes cortar, procedendo uns da incapacidade dos mestres que em regra , salvas hon- 
rosas excepções , mal comprehendem a importancia dos sens deveres, e outros da fa- 
cilidade com que por toda a parte se vaô estabelecendo aulas, quer particulares, quer 
publicas, sem que sobre ellas se exerça uma inspecçaô taô eflicaz como convem, 

Quanto à instrucçaõ secundaria , julgo conveniente tambem alguma reforma, cou- 
cordando ao todo com a opiniaô de meu antecessor , sobre a inconveniencia das aulas 
desta ordem, que existem isoladasem diflerentes pontos da provincia ;e uma vez que 
os nossos recursos financeiros nao permittem a fundaçad de estabelecimentos literarios 
em todos os pontos importantes da mesma , onde a mocidade receba toda a instrucçaõ 
secundaria , julgo melhor manter apenas dois ou trez desses estabelecimentos, colioca- 
dos em posições convenientes, acabando com todas as ontras aulas, por traserem uma 
despesa superior às forças da provincia. 

Havendo a Lei Provincial n. 511 decretado a creaçad demais 3% cadeiras de ins- 
trueçad publica, e consignando as leis do orçamento findo e vigente a mesma quota para 
essa despesa , teria apparecido um grande deficit, se naô houvesse a tempo prevenido, 
deixando de prover algumas cadeiras, com o que ficou essa despesa dentro das forças 
da consignaçaô decretada : chamo todavia a vossa attençaô para esse ponto, afim de 
que naô subsista a diferença entre o serviço decretado, e a verba consignada para 
seu pagamento. 

Naô ultimarei este topico sem faser mençaô de alguns estabelecimentos particula- 
ves que muito se recomendaô ou pelo seu estado, ou pelo fim a que saô destinados, co- 
meçando pelo collegio das irmas de caridade, estabelecido na Cidade de Marianna , 
que no meu entender é credor de todo o auxilio da provincia. O estado desse estabe- 
lecimento acha-se fielmente deseripto em um officio que recebi do nosso digno e virtn- 
oso Prelado, onde se lê o seguinte periodo : 

« O estabelecimento das irmãs de caridade progride admiravelmente, As 12 se- 
nhoras que o regem sadas mais babeis que poderiamos desejar. Compoem-se o colte- 
gio de cincoenta e tantas meninas, que alem de primeiras letras, arithmetica, geogra- 
phia e francez, aprendem a bordar, fazer flores etc. Às irmãs as trataô com carinho e 
doçura de mães. Este collegio naô tem renda alguma , e assim mesmo com regulada 
economia das irmãs , acode e entretem algumas meninas desvalidas. Tambem admitte 
externas em suas aulas, A Assembléa Provincial lhes mandou dar 60095000 no cor- 
rente anno, que ellas generosamente mandaraô applicar para as obrasde uma casa que 
comprei para este estabelecimento. Esta se comprou , e augmenta notavelmente á custa 
da beneficencia c caridade dos fieis deste Dispado, * 

Alem deste, um outro estabelecimento existe na mesma cidade , não menos digno 
de vossa protecção , e vem a ser o collegio dos orfãos, tambem fundado pelo exm. sr. 
Bispo, que a respeito delle exprime-se nos seguintes termos: 

« Tenho tambem erigido um 3.º estabelecimento para meninos pobres, tendo por 
fim tiralos da mendicidade, educal-gs em primeiras letras, e ensinar-lhes officios meca- 
nicos, a custa dos bemfeitores lhes preparei casa, eum fundo em apolices que rendem 
70045000 rs. Mas que posso cu fazer com tão modica quantia 2 Este estabelecimento me- 
rece bem a attenção dos srs. Iegisladores provinciaes. » 

O seminario episcopal contem actualmente 148 alumnos internos , e 23 externos , 
que com applicação e aproveitamento frequentão as sete aulas nelle existentes ; sendo 3. 
pagas pelo seminario , a de theologia moral, rhetorica , c philosophia, e 4 pagas pelos co- 
fres da provincia que vem a ser a de latim, francez, c inglez , historia e geographia , a- 
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tiihmethica , algebra, e goontetria . e theologia dogmatica, alem da de direito ecclesiastiz 
co que ainda não se acha provida. . ua ; a 

Finalmente existe tambem na cidade de Marianna, um collegio particular de ins: 
truccão secundaria , dirigido pelo conego José de Sousa e Silva Roussin, e frequentado 
por 1 almimos ititernes . e 4! externos, a quem se ensina latim ,, francez, philosophia , 
mathematicas, e historia. O direstor deste estabelecimento com louvavel empenho, pro- 
cura corresponder à confiança dos que a elle recorrem; e o seu estabelecimento tanto 
mais proveitoso «eve ser considerado , por isso que presta instrucção gratuita a todos 
bs alumnos externos. 

A cidade de São João d'El-Rei não cede a primazia à nem-um ponto da provinciã 
tm estabelecimentos dessa ordem. Entre clles sobresaho o collegio Duval, que já foi 
por mim visitado , esem duvida é o mais importante estabelecimento desse genero que 
possue a provincia. E” frequentado por S4 alumnos internos, a quem se ensina primci- 
ras letras, doutrina cheistã, latim , francez, inglez, arithemetica, geometria, philosophia, 
geographia . rlictorica, desenho , e musica vocal e insirumental. O zelo com que o seu 
director dedica-se ao cumprimento dos seus deveres, é na verdade superior a todo o 
elogio. é o tornão diguo do credito que já possue o seu estabelecimento: Ê 

Alem deste existe na mesma cidade o collegio fundado pelo inglez Luiz Dalte, fre- 
quentado por 50 alumnos internos, e 30 externos que aprendem primeiras letras : 
latim , e musica, frequentando as aulas publicas de instrucção intermedia, que sc achão 


reunidas na casa do mesmo collegio. 
CULTO PUBLICO; 


À quota consignada para reparos das matrizes no corrente anno financeiro, des- 
tribuida como foi pela lei provincialn.º 510 de 3 de julho do anno passado , fez com 
que ficasseni vantajosamente dotadas algumas das matrizes da provincia, deixou porem 
sem auxilio, muitas outras que tinhão igual direito a elle ; e empregada à consignaçaõ , 
pelo modo prescripto na lei, o governo naô poderá deixar de ver-se em embaraços pela 
falta de meios, quando a elle se recorrer ; em cazos de urgente c imprevista necessidade. 

Muitas vezes succede, e disso já texiho tido exemplos durante a minha administraçad, 
que um pequeno estrago. ao qual se pode acudir com pouca despeza, se o concerto tem lu- 
gar imediatamente, vem por fim a demandar o emprego de avultada quantia, se o mesmo 
se elfectua depois de decorrido algum: tempo. Ora se o governo nad estiver habilitado com 
os precizos meios para providenciar em taes cazos, o resultado será todo em prejuiso 
«dos cortres da provincia, e por isso julgo conveniente, ou que fique 6 governo encarre- 
gado de fazer a destribuicad da quota para esse fim consignada , como se tem praticado 

Iguns annos , ou que ao mesosaiguma parte dessa consignação fique à sua disposi- 
a Os cazos acima apontados. , À 
Depois de feita a destribuição da quantia decretada pela Lei Provincial n.º 467, fo- 
rão-me apresentados diversos pedidos , a que já não pude attender ; e são os seguintes : 

Marrrz no Ouro Prero—À obra deste templo apesar do aúxilio que lhe tem dado os 
cofres provinciacs , presegue lentamente, e ainda a ultima consignação votada na lei do 
orgamiento em vigôr , nad chegará para sua conclusaô ; sendo por isso necessario conti- 
nuar à auxilialã, pois que de outro modo tarde , ou nunca se concluirá: A importancia 
do templo , c a cireúnstancia de ser uma das Matrizes da capital, lhes dão direito a esse 
auxilio, Ultimamente se tem tratado de wma das torres, cuja obra se acha adiantada , e 
brevemente poderá ficar concluida. 

Marraz e Axtoxto Dians—São-lhe inteiramente applicaveis as considerações expen- 
didas áceria da antecedente. Talvez fosse conveniente avista do estado de decadencia 
em que se acha esta capital . redusir a uma, as duas parochias que cxisteni, dando-lhe por 
fregnezes os habitantes da Cidade , c incorporando às parochias lenitrophes os habitan- 
tes dos lugares circunvisinhos : como porém estejaes a vista dellas, nada mais preciso di= 
ser para que aprecieis as vantagens; ou inconvenientes que podem resultar dessa 
metida. R 

Marriá do Suminouro— Acha:se a capella mór deste templo excessivamente arruina- 
tla + segundo informa o respectivo parocho , fazendo ver a urgente necessidade que existe 
de tratar-se , ao menos do reparo do telhado. O seu estado de ruina foi já trasido ao co- 
uhecimento desta Assembléa, que em 1846 decretou uma loteria em benciicio desta obra ã 
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Stunca porém se realisou semelhante beneficio , porque a extração das loterias, como sa- 
deis , tem-se tornado quasi impraticavel nesta Província. 

— Murta DES. Doxixcos Da PRATA—Axistencia desta igreja , é uma prova de que enz 
“re os Mineiros ainda se encontra muito zelo e fervôr religioso. Achando-se completa- 
mente arruinada a antiga Matriz desta freguezia , o cidadão Joaquim Gomes Lima , tomou 
a seu cargo edificar um hovo templo , e tanta constancia tem tido na execução dessa em- 
presa , que sem auxilio algum tem dado consideravel andamento à obra do corpo da Igre- 
ja , e despendido com elia mais de 412:00045000 1s. ; julgo pois conveniente que seja elle 
“animado em tão louvavel empenhe , dando-se algum auxilio à mesma obra , por conta dos 
cofres provinciacs, ] ) 

MATRIZ DA CIDADE DO SeRRÓ— Ameaça grande ruina , segundo me informa o juiz mu- 
nicipal substituio dPaquelle termo , e o seu reparo presumo que já não hade importar em 
pequena quantia : assim pois , não só para evitar que pelo dc zurso do tempo a despesa 
se torne ainda maior , Como por que ôs outros templos daquela Cidade se achão no mes- 
mo , senão em peior estado ; parece de toda a conveniencia que a sua matriz se apresen- 
te em estado de poder celebrar os Officios Divinos com a decencia precisa. 

Marniz DE SANTO ANTONIO DO MORRO DE Marrizus Leme—Expõe o parocho encommen- 
dado , que ali se acha , a necessidade de se consignar alguma quantia para conclusão de 
suas obras , pois que lhe faltá ainda todo 6 forro do corpo da igreja, c conclusão dos 
dous altares lateráes ; dos quaes um se áclia sem piútura , e outro com falta ainda de obrã 
de madeira . entalhainento c cimalhas, a qual não poderá ser concluida , sem o auxilio 
da provincia , attenta a pobresa do lugar. 

Matriz DE cHAPEU D'uvAs—Achando-se completamente arruinada a antiga Matriz, te- 
ve começo em 1837 a editicação de um novo templo, em lugar mais conveniente e com 
maiores proporções. A obra tem proscguido até hojé a expensas dos fieis , achando-se já 
bastantemente adiantada ; pois que se ácha prompta a Capella mór, cas paredes do cor- 
po da Igreja demandão apenas mais sete palmos , para receber o madeiramento , sendo O 
frontespício tedo de pedra. Segundo diz o respectivo parócho , não poderão as contribui- 
'ções dos ficis chegar para sua conclusão , é por isso pede alguma coadjuvação dos cofres 
"da provincia. E : e Ro 

MATRIZ DA VILLA DE MonTES CLAROS DE Fonaicas—Segundo a informação do respe- 
“etivo parocho , acha-se esta igreja parochial em lastimoso estado , e pretende elle restau- 

ral-a aproveitando grade párte do edifício existente , ao que já deu começo , reunindo o 
madeiramento principal, e algum taboado : calculando porém que a obra não importará 
em menos de oito contos de réis, e possuindo apenas 1:10045000 rs. , além de uma subs- 
'cripção de 1:20045000 rs. , que apenas será rcalisavel na metade dessa quantia, julga por 
isso indispensavel algum auxilio da provincia para que possa levar avante a empresa. 

Marriz ne S. SEBASTIÃO DOS CORRENTES— A cha-se este templo em lastimoso estado, 
segundo tenho sido informado , havendo urgente necessidade de dar andamento à sua 
obra , afim de que no mesnio possãó ser celebrados os Ollicios Divinos , com a decencia 
precisa. Nelle se estão ainda por construir , a sacristia , a Capella mór , O arco cruseiro , 
o forro, e os altares, achando-se tambem à mesma Matriz sem os necessarios orna- 
mentos. : es RA Tui 
Maxriz DE S: JoÃo Bariista Do mórRó erandi—Além da nóva Capella môr , que re- 
clama este teniplo , carece ó mesmo tambem , de novas portas ; por isso que as existentes 
achão-se em pessimo estado. , o j 

MATRIZ DE Camangos—Não foi ainda concluida à obra desta Igreja, é àpesár de que 
os seus freguezes tenhão ministrado algum auxilio, e timbem os cofres da Provincia , to- 
davia não poderá a mesma ser úiltimada , sem niova prestação dos cofres publicos , pois 
que lhe falta levantar 6 frontespitio , continuar úma das paredes lateracs , € tratar do re- 
paro do telhado., . E 

Matriz DE SANTO ANTONIO DO Aubaro--Achiido-sé abatida úma das paredes lateraes 
da Capella mór , pelo estrago que soffrerão os seus esteios : tem necessidade de um pro- 
findo alicerce de pedra , em todá a extensão da mesma capella ; para segurança da rette- 
rida parede. . 
 Marmaz Do Passa Tenro—Soffveu um abatiniento úo frontespicio ; que deslocou o en- 
gradamento do telhado , tendo ainda uma das torres por concluir. E ted 

Mariz na Lace— Havendo-se arruinado o arco crusciro, em consequencia de uni raio; 
não foi aquelie sufficientemente concertado, tornando-se por isso necessario novo reparo ; 
afim de evitar maior estrago , bem como tambem reclama concerto a capela do SAxTISSI- 
MO SAGRANENTO, 
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- Mara DES. GoNcaLO DA CAMPANHA. —A Capella mór é a unica parte deste templo 
que apresenta a necessaria decencia, mas o exterior della e de todo o edificio reclama 
prompto reparo , assim como as vinte quatro janellas que possue, sendo tambem neces- 
sario forrar o corpo da igreja , e fornecer-lhe algumas alfaias de grande necessidade. 

Mavntz Ra vILIA DE CaLDAS—A Capella mór deste templo , além de estar muito ar- 
ruinada , não tem a precisa capacidade , sendo por isso necessario recuar o altar mór , 
para se lhe dar maior extensão : o telhado acha-se tambem arruinado ; bem como o 
frontespicio ; tendo a Matriz tambem necessidade de ornamentos. 

MATRIZ DA VILLA DE PAssos— Apésar de que os seus parochianos tenhão empregado 
todos os esforços para adiantar a obra , não está ainda concluida , faltando-lhe ainda o 
altar môr , lateraes , e tendo apenas um pequeno corredor que serve de sacristia. 

Marriz DE SANT'ANNA DE SAPUCAHY-— Acha-se tão arruinada que muitos fieis deixão de 
concorrer aos Officios Divinos , com receio de algum desabámento. O seu madeiramento 
assentado sobre taipas já demolidas está quase todo podre , bem conto o pavimento , ten- 
do os habitantes do lugar apenas feito alguns pequenos reparos , afim de evitar a ruina 
total; e se não fôr auxiliado peios cofres provinciaes, nunca poderá este templo ter a segu- 
ranga e decencia precisas. 

Marriz Do R.0 DE Penras—Desde o anno de 1822 em que incendiou-se a antiga Ma- 
triz, começarão os seus parochianos um novo templo de pedra que até hoje não tem podido 
concluir, apesar de terem elles feito todos cs sacrificios que estão ao seu alcanec,e o atraso 
da obra é tal; que ainda actualmente está servindo de matriz a Capella do Rosario : julgo 
de justiça , que algum axilio receba dos crofres da Provincia, visto que uma grande par- 
te da cantaria existe lavrada e prompta ; e com a conclusão dessa obra teria a parochia 
uma elegante e bem construida matriz. 

Matriz DE SANIANNA DE GONTENDAS DA VILLA DO GRÃO Mocor—O estado de ruina 
em que se acha esta matriz, é tal que teme-se desabe , com perigo de vida dos fieis, com 
perda de algum madeiramento e telhas que ainda se possão aproveitar. Edificada ha mais 
de cem annos , e reparada por vezes , já não admitte reparos, exceptuada a capella mór , 
que parece erigida mais recentemente , e por tânto acha-se melhor conservada. Diversos 
pedidos tem sido feitos , de auxilio para esta obra , mas nenhum resultado tem tido. 

Marriz DA VILLA DO CurvELLO—Por uma representação que vos será apresentada pela - 
irmandade do SS. Sacramento , vereis quaô escassos são os recursos da mesma irmandade 
para levar avante a obra deste templo , que está orgada em 40:00045000 rs, 


OBRAS PUBLICAS. 


Somos chegados ao ponto em que eu quizera ter um longo inventario a apresentar- 
vos, naô de obras a realisar, e instantemente veclamadas em diversos pontos da Provincia, 
como infelismente acontece , mas de trabalhos já conciuidos ou ao menos em comeco de 
execuçad. Sei que naô vos falta convicçaô acerca da importancia deste objecto , nem taô 
Pouco bons desejos de dar a este ramo de administraçad todo o desenvolvimento que re- 
clama uma provincia dotada de tantos recursos naturaes : taes sentimentos unidos à vossa 
illustraçaõ e patriotismo daô seguro abono aos interesses da mesma Provincia e fornecem- 
me um estimulo de mais para que nesse objecto eu empenhe todos os esforços que estive- 
rem ao meu alcance. No periodo decorrido depois da vossa ultima reuniaô pouco se ha 
feito em relaçaô às minhas intenções, e ainda menos comparativamente às necessidades 
da Provincia : mas outro naô podia ser o resultado em face das circunstancias que oc- 
correraõd. Por um lado collocado no centro de uma administraçaô taô vasta e complica- 
da , só o tempo e o muito estudo poderiad collocar-me na altura necessaria para cu com- 
prehender a situação da Provincia, e subórdinar ao plano geral dos seus interesses o 
movimento dado a cada um dos ramos que constituem a sua administração : por outro 
lado a exiguidade da quota consignada para obras publicas, oppunha um embaraço inven- 
civel aos melhores desejos, e por mais que se fisesse com 54:0004 rs. os melhoramentos 
Tesultantes do seu emprego mal poderião apparecer entre inumeras necessidades que fi- 
Cavão subsistindo , disseminadas por um 1aô extenso territorio : cumpria por tanto resi- 
gnar-me a essas condições, e do que fiz passarei a dar-vos uma succinta exposiçad a que 
serviraô de complemento os relatorios anexos sob n.º 

- Permittir-me-heis porém, ses. , antes de entrar na ennumeraçao de que fiz e do que 
cumpre-fazer-se, que algumas considerações emitta ácerca deste ramo de serviço: 

Em primeiro logar naô deixarei de apontar o inconveniente que resulta do systema 


« 


fundos necessarios, e exija a preferencia de tua execução a algumas vútras, parece-me 
muito regala”, eesse teih dido O Bystheiiia até hoje segu To a respeito da estrada do 
Patanybiúha » ereio-porem que sem. ferir os intóresses da provincia não poderá esse prin- 
cipio ser exagerado ao punto de ficar o góverno desarinado de meios para o cao de 


ESTRADAS, 


ESTRADA DO PARANYBUNA.— O serviço desta estrada pode ser considerádo em rela- 
ação a'dous fins, O da sua conscrvaçãoe o da continuação de sua construcção. Pelo que 
respeita a sua conservação acha-se hoje esse serviço encarregado quiasi' todo a arre- 
matantes, inclusive a parte comprehendida entre esta capital e o alto da serra do Ou- 
ro Branco quea 10 de Março do corrente anno foi arrematada por 1:200:74000 rs. an- 
nualmente, bem como o seu concerto na importancia de 5004000 rs. À- outra -parte 
«omprehendida entre o aito da sobredita serra e a cidade de Barbacena , acha-se divi- 
dida em 10 secções entregues a outros tantos arrematantes por contracto celebrado a 6 de 
Maio do ànno pp. Raimportancia de 8:59955500. Estes arrematantes-têm cumprido os 
seus deveres, distinguindo-se entre ellés o cidadão José Ignacio Gomes Barhosa , que 
pelo seu zelo torna-se.credor de elogio, E , 

Finalmente a ultima parte comprehendida entre a Cidade de Barbacena, e a ponte do 
Parahybuna, foi tambem 'arrematada- em data de 9 Maio do corrente anno pela quantia de 


4 . la quantia 

4 9:500:5000. “Taes forão as informações que tive contra os actuaes árrematarites da con- 
aa servação desta parte da estrada cujo contracto expira a 10 do corrente mez, eas queixas que 
A recehi pelo mão estado a que tinhão deixado chegar a mesma estrada , que por algum, 


tempo duvidei celebrar novo contracto, tendo porem tomado a deliberação de dat to- 

i do o impulso á construcção da nova estrada, e não desejando onerar a administração com 

É maior trabalho, celebrei o contracto mediante condições que me parecerão mais efficases, 

] deixando ao governo salvo o direito de havel-o por findo quando queira mandar cónser- 

ui var a estrada por administração, condição que tambem impuz aos arrematantes da parte 
j comprehendida entre esta capital e a serra do Ouro Branco. Quanto à construcção da ese : 

trada, entendendo conveniente dar-lhe todo o impulso, uma vez que éra essa a-obra mais 

importante da provincia, e a vista dos esforços empregados pela administração da 

provincia do Rio de Janeiro, creio que em breve poderemos ver realisados os nossos 

desejos de uma estrada que proporcisrie todos os meios de facil e commodo transporte 

ao menos desde o Porto da Estrella até a cidade de Barbacena, Nesse intuito encarre- 

“guei o engenheiro Fernando Haifelêde dirigir os trabalhos, começando pela chra da 

Serra da Mantiqueira para a qual tem elle já engajado 80 cperarios, e em breve poderá. 
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ser esse numero consideravelmente elevado, por que havendo o Governo Imperial ateda 
dido à'minha requisição de 120 .africanos para os trabalhos das. estradas, achão-se testes 
a quatro mezes na fazenda do-coronel Custodio Ferreira Leite, de onde terão de vir 
para a referida obra, logo que se habilitem a entrar em serviço. É us 

ESTRADA DO PISSARRÃO A” VILLA NOVA DA FORMIGA. — Gomo já mencionei em outro 
logar, deve esta estrada ser considerada cómo uma das de primeirt ordem na Provin- 
cia, quer pela importante via de communicação que ella vai abrir a uma grande parte de 
interior da mesma, quer pela avultada quantia que será necessario despender com ellas 
bastando notar para ter ideia dessa despesa; - que uma parte da mesma estrada compre- 
hendida entre o ribeirão dos CGavallos e a cidade, de S. João El-Rei, esteve a ser arre-. 
matada por 450:94359000 rs. . e outra parte comprehendida entre a mesma cidade ce a 
villa da Formiga, está orçada em 168:92262000 ts. Quando cheguei a esta Provincia 
havia o meu antecessor tentado a arrematação desta ultima parte da estrada , tendo po- 
rem em consideração a escassez dos meios de que dispunha , que a serem empregados 


em grande parte naquelle servico, deixarião sem recurso muitas oatras necessidades da 
provincia, desistio doseu projecto, o que me parece rasoavel, mormente depois que per- 
corri uma grande parte do territorio por onde tem de passar a mesma estrada. Nessa occa- 
sião occorreo-me o pensamento de mandar faser ou arrematar todas as pontes, € alguns pas- 
aos cheguei a dar nesse sentido, attendendo porem a importancia de uma obra calculada 
em mais de 300 contos e não podendo prever se à execução della dárieis a preferencia em 
concurso com outras de igual importancia, julguei mais prudente aguardar a vossa reunião 
para resolver segundo [or o vosso pensamento. 

ESTRADA ENTRE ESTA CAPITAL E O DISTRIGTO DA ESPERA.— Por informação que tive 
sobre o estado a que as ultimag aguas havião reduzido esta estrada, sem. duvida importante, 
por ser das que mais se prestãó ao abastecimento de viveres para a capital, alem do tran- 
aito que offerece às pessoas que do Serro sc dirigem ao Rio de Saneiro, mandei proce- 
der aos necessatios exames e orçamento, tendo em vistas mudar a sua direeção de modo 
que se evite a subida , e passagem pela Serra de Catas Altas. Acha-se feito o orçamen- 
tona importancia de 4:872:4000 rs. em conformidade com a alteração indicada, e estou 
resolvido a mandar fazer o concerto por arrematação. 

ESTRADA ENTRE À CAPITAL E A CIDADE DE MARIANNA.— Tendo mandado proceder ao or- 
camento do concerto e conservação desta estrada, com o designio de mandar arrematar 
esse servico, como ja se havia praticado , reconheci depois que bem se podia poupar es- 
sa despesa empregando o serviço dos galés sob a direcção de algum dos engenheiros resi- 
dentes nesta capital, c assim se efectuou sendo a obra dirigida pelo tenente João José 
'fheodoro, que se houve com zelo no seu desempenho, poupando-se deste modo 33395 rs. 
em que estava orçado o concerto , alem da quantia annual de 40045000 rs. para a sua 
conservação. 

ESTRADA ENTRE MARIANXA E BEXTO RODRIGUES. — Tendo pessoalmente observado o pes- 
simo tranzito que ofierecia esta estrada alias importante pela communicação que esta- 
belece entre a capital e as cidades da Itabira e do Serro, mandei proceder ao orçamento 
do seu concerto que foi calculado em 1:7185000 rs. e do mesmo se acha encarregado 
o cidadão João Baptista de Lima, 

ESTRADA ENTRE A CAPITALE A CIDADE DE SABARA”, —Opservando em minha viagem para, 
aquelia cidade quão urgente era o concerto desta estrada , exigi do engenheiro Halfeld * 
que levantasse a planta da mesma e orçasse os seus reparos, mandando immediatamente 
começar tma parte destes entre esta capital e o alto da Serra & Cachoeira, cujo serviço 
tem sido desempenhado por alguns galés e africanos do Jardim Botanico sob a admi- 
nistração do cidadão Antonio Xavier da Silva . que muito satisfactoriamente e com bas- 
tante zello tem desempenhado essa commissão ; o restante do concerto é orçado em 
8:65545000 rs. que poderei ellectuar se tiver meios para esse fim, É 

ESTRADA ENTRE A CIDADE DE SANARA E O ARRAIAL DO CURRAL DEi-Rer — Represen- 
tando-me a Camara municipal daqueilá cidade a cerca do mão estado dessa estrada e das 
vantagens resultantes da livre communicação entre esses dous ponios pelo abastecimento 
de viveres que d'ahi provinha à mesma cilade, encarreguei o engenheiro Halfeld de exa- 
miriar os melhoramentos de que a mesma era susceptivel em sen alinhamento e a despest 
em «que poderião importar, a qual foi orcada em 14:0653000 rs. não estando porem nas 
forças financeiras da provincia uma tão. grande despesa em objecto de utilidade propria- 
mente municipal, e por ouiro lado reconhecendo que com rasão se empenhava aquella 
corporação em levar a vante essa bra. mandei arrematar por conta dos cofres da provincia 
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à construcção de todas as pontes naimportancia de 4:857:3400 rs., entendendo que assify 
ficavão removidas as maiores difficuldades da estrada, a qual poderia desde logo prestar 
serviçô em quanto a Camara a fosse melhorando à custa de seus cofres. 

EsrRADA ENTRE A CIDADE DE BARBACENA E O ARRAIAL DAS MERCEZ DA Ponna. —Infors 
inado de que nesta estrada achava-se intransitavel à parte entre a fazenda da Serra e o alto 
da Serra do Sapateiro . encarreguei o cidadão Felicianno Coelho Duarte de effcetuar o 
necessario concerto que se acha concluido inediante a despesa de 3004 rs. 

“ESTRADA CONSTRUIDA PELO CIDADÃO MARIANNO PrOCOPIO FERREIRA LAGE ENTRE OS Mk. 
NICIPIOS DE BARBACENA E S. JoÃo Nepoxtcexo, —Esta estrada que segue do arraial do Ta- 
boleiro até a Ponte do Campelo com uma linha ao arraial do Espirito Santo, e outra á 
povoação do Juiz de Fóra acha-se já hastantemente adiantada e o cidadão Marianho Pro- 
copio Ferreira Lage que a começou a expensas suas, tem ido incansavel em activar a suá 
conciusão. Está já efectuada a parte da estrada que faltava no logar proximo à fazenda da 
Caxoeirinha de Manoel Gonçalves Filgueira e as tropas e viandantes seguem actualmente 
sem impedimento a linha entre a ponte do Campelo e o Espirito Santo. A outra linha em 
direcção ao Juiz de Fóra acha-se bem proxima tambem de sua conclusão , faltando a pon= 
te grande sobre o rio Parahybuna e mais duas pontes menores com algins pontilhões. 
O empresario tem actualmente 22 trabalhadores e um feitor empregados peste serviço , 
entre a Fasenda da Tapera e a Caxoeira do Carlos. Para uma obra que deve ter importa- 
do em dezenas de contos , apenas este cidadão recebeu dos cofres provinciaes 6 auxilio 
de 8:0009000 e sendo a obra de reconhecida vantagem, parece-me de toda a justiça que 
continue a ser auxiliado. 

EstR(DA GERAL DE BARBACENA EM DIRECÇÃO A PstaxGuL.— Presumem niuitas pessoas 
que esta estrada é mais frequentada por tropas, hoiadas, e carros do que a de Barha= 
cena a esta capital, e por isso tenho resolvido melhorai-a, fazendo alguns aterros é pon- 
telhões até que fique determinado qual deve ser o alinhamento da estrada geral, e pos- 
são ter lugar outros trabalhos mais importantes. É 

ESTRADA ENTRE O MUNICIPIO DA IrABIRA DE MAITO DENTRO E O PORTO DO-SOGZA NA FRO- 
VINCIA DO EspiriTO SANTO, —Em dias do mez passado communicoi-nc o tidadão Francis- 
eo de Paula Andrade, que de acordo com seu irmão tentarião a abertura desta estrada 
comecando-a no districio da Joanezia, se o governo quizesse auxiliai-o : não demorei-me 
em affiançar-lhe toda à protecção de que é digua semelhante empresa, que abrindo faceis 
communicações do litoral para os municipios da Itabira, Serro e Diamantina, pode 
ser de inealculaveis vantagens para aquelles municipios, onde miiitos valores se achão 
perdidos pelas dificuldades de transporte. Envidarei todas as minhas forças afim de que 
vingue 0 louvavel empenho daquelles cidadãos, e o seu resultado ser-vos-ha em tempo 
eommuni ado. . 

ESTRADA ENTRE A VILLA DO BOM FIM E O DISTRICTO DO BRUMADO. — Por informação da 
Camara Munic:pal da referida villa soube que se achava muito arruinada esta estrada , é 
aguardo a occasião de poder mandar algum engenheiro proceder aos necessarios exames e 
orçamento para resolver á respeito. 

EstRADA ENIRE A CIDADE DO SERRO E DIAMANTINA. Representando a Camara Muni- 
cipal da cidade do Serro o lastimeso estado desta estrada, mandou o meil antecessor que 
se procedesse ao orçamento do seu concerto c se fisessse arrematar; sendo-me este porem 
apresentado na importancia de 15:65045090 réis, quando já se achava bastan- 
temente desfalcada a quota consignada para obras publicas, resolvi addiar a approvação 
tlo contracto para tempo mais opportuno, cumprindo-me prevenir-vos que seria conveni- 
ente habilitar o governo para desde já dar andamento a esta obra por ser de summia impor 
tancia, . 

ESTRADA DA SERRA DA MANTIQUEIRA NO MUNIC PIO DE BagPENDY. — Representando-me a 
respectiva camara sobre o mão estado em que se acha a referida estrada ho alto da Serra, 
mandei arrematar o seu concerto que foi orçado em 5004 rs. e acha-se a cargo do cida- 
dão Francisco das Chagas Monteiro. k 

ESTRADA ENTRE AS CIDADES DE Barnácexa E S4ô Joad d'Br-Rer. — Recorihecendo à 
necessidade de melhorar esta estrada, dando-lhe uma direcção conveniente que facilitasse 
às communicações , não só entre aquellas cidades, mas tambem para algurs pontos do sul 

“a provincia, encarreguei já o engenheiro Haifeld de levantar a planta e fazer o orçamento 
para.que possa essa obra levar-se a effeito com a promptidão que for possivel. rs 

- EstranA po Pict'—Achão-se os trabalhos desta estrada confiados à tlivecção do 
cam, Barão de Pouso-Alto, que resolvêra suspendêl-los durante a estação chuvosa 
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do amo proximo passado, conforme communicou ao governo, esperando as ordens do. 

t mesmo pará continuar com a obra, e como tivesse em vistas a falta de consigná- 
cão do corrente anno para esse serviço, entendi conveniente não o mandar conti- 
nur, de sorte que desde Maio do anno passado apenas algans concertos de pontes 
se tem feito na mesma estrada. j 

Eserava DO Rio PreTO, NO municiPIO DE S. João p'Br-Rei. —SSei que se acha 
em pessimo estado, c em alguns lugares guasi intransitavel, e para mandar arre- 
matar O sei coltcerio e conservação, exist que se fizesse. o orçantento da quantia em 
gue aquelle e esta poderiaô importar , chegando porem o caiçulo desse orçamento à 
soma de quarenta e oito contos que absorvia quasi toda a quota consignada para 
oliras publicas, e por outro lado attendendo à que essa estrada fotmava parte da 
projectada entre à Villa Nova da Formiga e Pissarraô, que a ser levada a -efleito 
talvez em alguns pontos viesse a abandonar o leito daquella, entendi conveniente sus- 
pender a arremataçad do concerto até que o governo tivesse mcios de effectual-e, li- 
mitando-se aos logares de urgente necessidade. l 

ESTRADA DA VILLA DA ConcEIÇÃO DO SERRO AO MORRO DO PILLAR EM DIRECÇÃO A 
ESTA CAPITAL. —Em virtude de representação da Camara Municipal da dita villa, man- 3 
det que a mesma tratasse de proceder ao exame e orçamento dos reparos, o que: 
ella. cumprio, e só aguardo a occasião de poder examinar por mim essa estrada pa- 
ra resolver a duvida suscitada sobre o seu alinhameuto, pois que muitas opiniões 
apparecem dando preferencia à estrada velha on da Eage sohre a denominada dá 

scadinha. Em geral acha-se arruinadissima esta estrada desde a cidade de Marian- 

na até a da Diamantina, tendo apenas de melhorar agora em consequencia dos re- ã 
paros que mandei fazer na parte situada entre aquella cidade e o airaial de Bento 

Rodrigues, são todavia esses melhoramentos muito pouco consideraveis em relação 

à extensão da estrada e à importancia que lhe dá o activo commercio da cidade 

Diamantina. 

Estrada DO MAR DE HESPANHA E ANNEXAS. —Em consequencia de achar-se extincto o 
credito consignado na Lei n.º AS4 mandou o meu antecessor suspender os trabalhos desta 
estrada, que se achavão confiados à direcção do prestante cidadão Custodio Ferrei- 
ra Leite, e depois da vossa ultima reunião apenas encarreguei ao mesmo cidadão 
de fazer alguns concertos indispensaveis e principalmente descortinar os mattos da- 
quellas estradas : ultimamente recommendei ao referido cidadão que em quanto se 
achassem sob sua direcção os africanos livres, vindos da côrte, empregue-os em 
serviços compativeis com as forças dos mesmos , a fim de melhorar as sobreditas 
estradas, 


CALÇADAS E ATERROS. 


CALÇADA DA LADEIRA DO ROZARIO NA CIDADE DE BARBACENA. —Em virtude de re- 
presentação da, Camara Municipal respectiva sobre a necessidade dessa obra, e a 
: carencia de meios que sofiria aquella corporação para leval-a a elfeito por conta do 
seu cofre, e tendo por fundado o seu pedido, visto que se tratava de um melhora- 
mento na linha sobre que corre a estrada do Parahybuna, foi a mesma camara au- 
thorisada a arrematal-a pela quantia de 800000 réis, e trata-se já de effectual-a. 
ATTERRO NAS MARGENS DO RIO PaLMELLA.—Foi a Camara municipal. da cidade da 
. Campanha authorisada a mandar fazer esta obra por arrematação que já se verifi- 
cou na importancia de 33095000 réis. 
ATTERRADO NA PASSAGEM DO RIO CERVO.—Convencido da necessidade desta obra 
para a qual se achava consignada a quantia de 8004000 réis. nomeei uma commis- 
são composta dos cidadãos José Esteves de Andrade Botelho, Belchior de Pontes Re- , 
go de Figueiredo e José Fernandes Avelino, aos quaes mandei entregar a referida 
quantia encarregando-os da execução da mesma obra. 


PONTES, 


Ponte no Zasma. —Em Janeiro do corrente anno ficarão concluidos. os traba- 
lhos desta ponte que húvia sido contratada pelo cidadão José Ribeiro de Rezende 
pela quantia de 31:35090000 réis. : 

Tendo mandado proceder aos necessarios exames, iui informado de que a obra 
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acha-se perfeita e- solidamente construida, e por isso ma 


ultima prestação que 
Poxre Dos Mons 
rematação desta obra 


se devia ao arrematanto. 


ndei fazer q Dagamento da 


US NACIDADE DE Marianna. —Tendo cu mandado annuneiar a gy- 


que estava orçada em 17:000% réis, 


sendo toda de pedra e ci 


11:00045 réis, sendo o pavimento de madeira, no acto de celebrar-se O contracto para a 


construcção segundo 
profundidade que dev 
depois que mandasse 
tes, ficou por isso à 


sulidez da obra, com 


Poxte sony o rio PyranNca NO 
particular do cidadão Francisco José 


cipal informado quão 1 
proprietario a vendel-; 


à que mandei procede 


Poxre DO FaLcÃo NA ESTRADA DO P, 


havia sido arrematada 


este ultimo orcafnento suscitarad-se 


algumas duvidas a cerca da 


reriad ter os alicerces dos Pilares, e resolvendo “en dar a decizad 


proceder a alguns exames para escl 


arecimento dos arrematan- 


ddiada a concluzaõ do contracto que ainda se naj verilicou por 

querer conforme o andamento das outras obras da provin 

bilidade de mandar construir toda à ponte de pedra, come tanto convem não só para 
9 para aformoseamento daquela cida le, 


tecessaria se tornava a mesma Para O transito publico difereceu-se o 


cia certificar-me da possi- 


MUNICIPIO DE QueLUZ, — Eira esta Ponte propriedade 
da Gunha, e havendo-me a respectiva Camara Muni- 


tá provincia, o que se effectuou pela quintia de 1:18055 réis, obri- 
gando-se o mesmo a mandar fazer alguns concertos que se ju 


racerca do seu estado antes de vealisar 


Pelo cidadão José Pereira Coelho pela 


dei proceder aos necessarios exames o em virtudo dellos fui, 


tante havia exactamente cumprido as condições do contracto. 
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EIRÃO Vextura Luiz, —Poi tambem noy 


te na estrada do Parahybuna pela quantia de 1:6379p rs. , sen 


o cidadão Manoel Alve 

Poxre somar on 
alguns habitantes daq 
missão à qual enca: rag 
ra e mandei proceder 
incumbida a mesma co 


s Dutra. 


lgarão necessarios no exame 
a compra, 


tRAIYBUNA, —Àcha-se concluida esta obra que 


quantia de 4:56045 rs. Man- 
informado de que 0 urena- 
“mente construida esta pon- 
do o arrematante da mesma 


IO JACARÉ XO MUNICIPIO DA Oriverma. —Havendo-me representado 
uelle municipio sobre a necessidade desta ponte nomeiei uma com- 
tei de promover uma subscripção quando estive na vila da Olivei- 


ao orçamento da obra, que foi calcul 
mmissão de dar andamento à obra com 
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da Provincia. 
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ceição do Servo e Diamantina nomeiei um 


Alves de Sousa Contin 


promoverem uma subscripção, e 
do governo efiectuarão já a subs 


mesma comissão vae 


despezas foi o Exm, Ba 

mesma reclamasse. 
PontE po Axcany. 

ponte de cujos reparos 
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cidadão Antonio da Co 


ado em 1:4004% rs. , ficando 
o producto da subscripção 
foi preenchida pelos cofres 


O BRUMADO NO MUNICIPIO DR SANTA Bagsara. —Para esta obra que 
inuito tem de facilitar as communicações não só naquelle mun 


icipio como para 6s da Con- 


a commissão composta dos cidadãos João 


ho, José Guedes Pinto »C João Emery , aos quaes encarreguei de 


Prestando-se aqueiles cidadãos de bom grado au convita 
cripção na importancia de 7009 ts., esoba direcção d:: 


começar a obra para a qual mandei Já proceder aos necessarios 
exames e orçamento que importa na quantia de 10:853 43660 réis que será preenchida por 
conta dos cofres provinciaes. 

Ponrr DE Antoxto Homex, NA RSTRADA GERAL PARA A CIDADE DA CampaxHa. —Infor- 
mado de que convinha tratar do concerto desta ponte a f 


«—No mesmo estado da que fica aci 


im de evitar maior estrago « 


rão de Pouso Alto encarregado de mandar fazer os reparos que a 


ma mencionada agha-se esta 


foi encarregado o Exm. Barão de Alfenas mediante a quantia de 
1004) 1s. em que foi orçada essa despesa. 
SERRA DO Ouro Braxco. —Havendo sido atrematada esta obra pelo 


sta Carvalho pela quantia de 1:000550 


00 rs, + acha-se a mesma em 


termos de ser brevemente concluida » Pois que o praso marcado para sua concluzão es- 
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neem ento 
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obra destas duas Pontes nomeei uma com 
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pira no dia 30 de Setembro proximo futuro. 
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EMETRINHA NO MUNICIPIO DA JaxUARIA. —Informando-me a respe- 


ainda orçada em 15055 rs. é 
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mesma Camara a referida quantia. é 
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Poste sonrÉ o mBEmãÃo PameinA xo nuno DE Bamepexpy. —lavendo miatidado 
proceder ao orçamento destY obra encarreguei a respectiva Camara Municipal de antandas 
fazer por arrematação que já se cilectucu na importancia de 45045 rs. 

Ponte somas o rio S. João No muxtcirso pu Prraxcu. — Foi tambem arreniatada à 
constreeção desta ponte pela quantia de 40095000 rs., ení que havia sido orçada, sendo 
arrematanie 0 cidadão João Baptista Rodrigues a quem mandei entregar a referida 
quantia. ç a 
PONTES DE JAGUARY E CAMANDUCAIA NO MUNICIPIO DE JAGUARY. — Para exceução des- 
tas obras mandei entregar a Camara Municipal respectiva a quantia de 820495 rs. em que 
as mesmas havião sido orcadas. ae 

PONTE SOBRE O RIO DO PEIXE NO MUNICIPIO DA CampANHA.—Senido a Camara Municipal 
encarregada de mandar arrematar esta obra que havia sido orçada emi 760, rs. , effectu- 
ou-se a arrematação, e na forma do contracto mandei entregar ao arrematante metade da 
referida quantia que devia receber antes de começar a dita obra, 

PONTE SOBRE O RIO DE SANT'ANNA NA ESTRÁDA DA VIBLA NOVA DA FORMIGA A CAMPO 
Berro —A Lei Provincial n.º 434 consignou a quantia de 5:0004% rs. para a construcção 
desta ponte , achando-se porém , quando tomei conta da administração , já concluido o 
exercicio financeiro em que vigorou a referida Lei, « não se tendo anteriormente expedid 
ordem alguma para execução da mesma, deixou de effectuar-se à cbra que hoje estou con- 
vencido ser de raanifesta necessidade , e não teria duvidado dar-lhe andamento se as in- 
formações que recebi a sey respeito me fossem ministradas mais cedo. 

Poxre sosre O RIO Dock NO LOGAR DENONINADO—Passo DO Rio Doce, Esta obra é 
de incalculaveis vantagens para os municipios de Marianna , Itabira , Serro , &c. , pela 
facil communicação que vae abrir-lhes para um porto de embarque no logar denominado 
—Cachocira-—onde o Rio Doce começa a offerecer livre navegação para barcos e lanchas. 
A distancia entre este porto e 0 logar da projectada ponte é de 35 legoas que podem ser 
redusidas a 32 por alguns atalhos já conhecidos, em cuja extensão existem ainda pedaços 
de estrada por abrir, mas a sua vantagem é tão reconhecida que alguns fazendeiros do lu- 
gar obrigão-se a fase-la à sua custa logo que comece a construcção da ponte. Accresce 
finalmente que todas essas vantagens podem ser conseguidas mediante o pequeno sacrificio 
de 2:0004 rs. quando muito para os cofres provinciaes, porque estreitando-se o Rio 
Does no local escolhido para ponte, póde esta ser feita com summa facilidade, não só pela 
pequena extensão como porque.no outro lado do rio, e proximo ao local da ponte existem 
todas as madeiras necessarias para sua construcção. Havendo recebido taes informações 
ordenei imnicdiatamente ao capitão de Engenheiros Paulo José Pereira que se dirigisse ao 
logar a fim de examinal-o para informar-me sobre a conveniencia da obra ; e na mesma 
vceasião faser o seu orçamento e levantar a planta, estando a espera do resultado dos seus 
examies a fim de mandar de prompto arrematar a construcção da ponte, se as informa- 
ções do dito engenheiro confirmarem as que me forão dadas. 

Poxte sonrE O RIO PARAOPEBA NO MUNICIPIO DE Prraxcur —Havendo-me a Camara 
Municipal desta villa , representado ácerea da necessidade de quanto antes construir-se 
esta ponte pra a qual achava-se consignada a quantia de 5:0004% rs. na Lei: Provincial 
n.º 48h mandei proceder a um orçamento da obra que foi calculada em 12:000%% rs.; e 
com quanto se olizrecesse posteriormente o cidadão Joaquim José Fernandes a encarre- 
gar-se dellt comecando-a desde já com os 5:0004% rs. e sugeitando-se a qualquer deli- 
beração ulterior desta Assenibléa, todavia entendi que approximando-se o tempo da vossa 
reunião era mais conveniente submetier ao vosso conhecimento a pretenção daquelit c'= 
dadão que segundo me informão oferece todas as garantias para bôa execução desta 
obra. : 

Poxré souni o rio 8. AxtoxtO KO Ltcar pExoMINADO-—PAuLIÃO,— À Lei Pro- 
vincil n.º 493 mando contractar com urgencia a construcção desta ponte, não 
tendo porem a mesma fixado a quantia a despender-se com ella, e tambem não ha- 
vendo ainda orçamento da abra para servir de base ao respectivo contracto , foi por 
isso demorada poi falta de crigenheiro que procedesse aos necessarios exames. 

Poxty souRE O RIO SApuCaLY NA VILLA DO IraJun4.—Para esta obra consignou 
a Lei n.º AMA à quantia de 1:800%5 réis; entretanto feito o orcamento .da mesma 
verificou-se ser insullicienito aquella quantia, ec que não poderia a. mesma importar 
em menos de 2:50043 réise feita a arrematação tomando-se por base esta ultima 
quantia mandei entregar a. que havia sido consignada pela sobredita Lei à Camara 
Municipal à quem havia sido encarregada a arrematação. 
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Poste songu O nio Paniuxa,—Os habitantes do distsieto do mesmo Home re 
ça sobre a necessidade ou ile reconstrucção da ponte existente ou da cons: 
frucção de uma nova em lugar mais apropriado, coma parece mais conveniente a 
“algumas pessoas que residem n'aquella localidade : a obra de uma nova ponte, se- 
gundo o orçaniento feito por uma commissão nomeada pela respectiva Camara Mu- 
nieipal, importará na quantia de 5:200%% réis, c montândo na mesma quantia os 
repsros da ponte existente, segundo 6 calculo da mesma conimissad, parece-me que 
«om razaô se entende mais conveniente a construcçad de uma nova ponte. Os do- 
cumentos que existem à esse respeito seraô submettidos ao vosso conhecimento. 

Ponte sonrr O RIO CaMArOÃ,—Acha-se arveniatada esta obra pelo cidadaôd Se- 
vero Gonçalves Oliveira pela quantia de 50045000 réis, devendo achar-se conclui-* 
da no dia 14 do proximo futuro mez de Setembro, em que expira o praso de 5 
mezes que lhe foi marcado para dal-a prompta. 


CADEIAS: 


A quota consignada pela Lei Provincial n.º 467 para este ramo das obras publicas 
foi pelo. governo distribuida em conformidade com as informações e pedidos existentes 
na secretaria no intuito de acudir ás cadeias que mais urgente necessidade tinhão de ser 
concluidas ou reparadas. Bem se vê que com 16:0004A000 rs. para attender a quase to- 
das as cadeias da provincia tornava-se impossivel dar a cada uma a somma reclamada 
pela mesma ; e lembrando:me da applicação que teve a quota consignada para esse fim 


na Lei do Orcâmento vigente, não posso deixar de reprodusir aqui o mesnio pensamento 
já cmittido em outro logar ácerca das dificuldades em que pôde achar-se o governo 
quando para acodir a uma necessidade urgente e imprevista nenhuns recursos tenha a sua 
disposição. Seriá conveniente que o Poder Legislativo Provincial ou deixasse toda a con- 
signação à disposição do governo, ou ao menos escolhesse duas ou tres das cadêas mais 
necessarias da provincia para cuja conistrucção *applicasse annualmente quantias avulta- 
das, deixando uma parte da consignação para ser distribuida pelo governo conforme as 
necessidades occorrentes. Intre as cadêas que estão no caso de serem auziliadas constan- 
temente até a sua conclusão menciono a desta capital que não póde deixar de ser espe- 
cialmente attendida em rasão de grande número de presos que encerra, a de S; 
João de El-Rei que sendo uma obra importante e em que já se tem despendião avultadã 
quantia , não póde ainda servir para detenção dos criminosos, quando com uma despesa 
de ha 6 contos de réis poderá ficar ao todo concluida, .e a do Araxá que segundo às infor. 
mações que teitho da respectiva Camara Municipal ficará concluida com a despesa de 
2:5004% rs. ! assim poderia pot exemplo ficar-consignada a quantia de 2:000:% rs. para 
cada uma destas 3 cadêas , a de 3:0004% vs. para continuação da da Campanha que tem 
4:0009% ts. no orcamiento vigente, e mais 3:00045 rs. para começo da eadêa da Diaman-= 
tina que se faz muito necessaria , ficando o restante da consignação para ser distribuido 
pelas ontras da provincia. . 

, A” cadêa desta capital coube nã distribuição por mim feita do orçamento findo a 
quantia de 3:000%j rs. a qual mandei pôr a disposição da Camara Municipal que coni 
ella pretendia concluir uma. das sallas posterioves do edifício , entretanto as repetidas ten= 
tativas de arrombamento praticadas pelos presos fizerio-me conhecer a necessidade Ge 
concluir quanto: antes uma das enxovias posteriores , sendo esta obra calculada 
pelo engénlicivo na quantia de 7:47895920 réis ! ora hão sendo possivel levir a cfleito 
essa obra com a quantia da distribuição tenho-a demorado para que no contracto possa 
contar com a consigiação que couber no orçamento que tendes de confeccionar: 

Deixo de entrar em um exame detalhado sobre o estado de cada uma das cadêas da 

orque sein fatigar a vossa attenção posso descrevcl-as, disendo que em suá 
dade são edifícios acanhados e de nenhuma segurança: 


OBRAS PUBLICAS DA GAPETAL: 


provincia, p 
quase totali 


Pela exposição que dirigio-nie o cidadão encarregado destis obris, fi iiforniado dé 
fic concluio-se a construcção de um grande paredão que cerer 9 quintal do quartel de 
À.º Linha, conseguindo-se deste modo não só garantir a serventia do mesmo quintal que 
pode ser aproveitado para plantação de capim , mas tambem aformoscar O adro c dar se= 


gurança à Capella de N, S. das Mercêz. 
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Fez-se um extenso concerto nos diversos encanamentos que fernecem agoa à esty 
capital e os reparos necessarios no chafariz proximo ao quarisl de 4.º linha que à tem- 
pos se achava sem serventia. 

Igualmente acodio-se ao risco em que $c achava o edificio cm que hoje vos reunis, cu- 
Jos alicerces estavão abalados em consequencia do desarranjo do encanamento que passa 
Junto dos mesmos, o que havia já produsido uma grande fenda em uma das paredes late. 
raes do mesmo edificio. j 

Effectuarão-se alguns concertos na cadêa desta cidade com e fim de evitar novas ten- 
tativas de evasão de presos , sendo tambem novamente caiadas as enxovias e reparado o 
pavimento da enxcvia do lado do Carmo. 


Promptificou-se a salla de ensino mutuo para a aula publica de 4.º: letras da fregue.. 
zia do Ouro Preto. 


Fez-se a obra da rua da praia do Ouro Preto que consistia em dessecar. terraplanar 


e calçar 0 espaço existente entre 0 respectivo chafariz e a praça chamada do manejo , fa- 


zendo-se desapparecer 0 antigo pantano que ali existia. 

Foi tambem consideravelmente melhorado o caminho que segue da rua da Giló em 
direcção ao logar denominado—-Barra—., o qual achava-se muito arruinado e oflerece 
hoje commodo transito mediante o concerto radical que se fez, ' 

. Da mesma forma foi concertado 0 caminho que segue para o morro de S, Se- 
bastião nos suburbios desta capital que tambem achava-se intransitavel. 

Acudio-se a ruina que ameacava o predio do cidadão Antonio Coelho Ferreira, 


que estava prestes a desabar prejudicando os predios visinhos. 


Fizerão-se dous desaterros na rua de S. José para aformoseamento da mesma, 
bem como a calçada da iad 


eira que seguc da praça da Alegria para a Matriz do 
Ouro Preto e parte da calçada da rua das Flores, 


ILLUMINAÇÃO PUBLICA. 


Para se conhecer quão mal tem andado este ramo de serviço entre nós basta 
Percorrer as ruas desta capital a qualquer hora da noite: alem de que o numero 
dos lampeões é extremamente escasso em relação à extensão, e à planta da cida- 
de accresce o ser tão mal entretida 


( o a luz de cada um d'elles que a poucos passos 
de distancia desapparece completamente , deixando largos intervallos de perfeita es- 
curidão em todas as ruas, e isto não contando os muitos lampeões que as vezes 
se achão ao todo apagados. ' k 
Em minha opinião, semelhante mal durará em quanto não for alterado o sys- 
thema porque é desempenhado esse Serviço, pois estou convencido de que só por 
meio de arrematação poder-se-ha conseguir algum resultado , estabelecendo-se con 
dições que assegurem o cumprimento do coniracto, e exercendo-se a necessaria ins- 
pecção a fim de que essas condições se fação efectivas nos casos competentes. 
Resolvido a adoptar este expediente, e reconhecendo que semelhante serviço 
deve ser feito sob as vistas da Policia, depois de mandar annunciar a arrematação 
para a qual concorrerão tres Propostas, remetti-as ao chefe de policia a fim de ce- 
lebrar 9 contracto com a pessoa que mais vantajosas condições offerecesse , o que 
se eflectuou pela quantia mensal de 545616 réis por cada um lampeão , vindo por 
isso a despeza total com esse serviço a importar na quantia de 3:12445000 réis por 
anno com os hf lampedes que actualmente existem, 
- Authorisado pelo $ 41 da Lei Provincial n.º 510, ordenei já ao referido ma- 
gistrado que désse as providencias necessarias para a compra e collocação de mais 


vinte lampeões, Os quaes terão de fazer sobir a despeza com o costeio na propor- 
ção dos preços acimo indicados. 


à E à experiencia demonstrar que nem esse systhema pode conduzir-nos aos re- 
su tados que temos em vistas, creio que melhor será riscarmos semelhante verba do 
orçamento , a fim de não fazer a Provincia uma despeza cujo proveito não equivale 
ao sacrifício. 


SAUDE PÚBLICA, 


Livres do terrivel flagello que ainga no corr 


; A ente anno ceifou algumas vidas na 
córie, apezar de não appresentap-se com 


a mesma intensidade do anno passado , 


. 
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nem por isso'tem deixado de sofirer algumas modificações o estado sanitario da pro- 
vincia apezar da sua reconhecida salubridade. Alem das febres intermitentes, que 
em certas épochas se desenvolvem nas margens do Rio $. Francisco, e Rio Doce , 
manifestou-se nos primeiros mezes do corrente anno uma febre epidemica na fre- 
guezia de S. Antonio do Parahybuna, que felizmente não apresentou mãu character, 
e para logo dissipou-se. Ultimamente foi tambem a população desta capital e da 
cidade de Marianna acomettida por uma epedemia de sarampos , cuja acção foi fa- 
tal em alguns casos ás pessoas de menor idade: declinou porem immediatamente , 
e hoje acha-se de todo extincta , dispensando por isso ao governo de acudir com 
algumas providencias para as quaes se preparava no caso de serem ellas precisas. 

Hosrrrar po Ouro-prero.— Acha-se este estabelecimento nas mesmas, se não 
em peiores circunstancias do que estava quando o meu antecessor á elle referio-se 
em seu relatorio do anno passado. A ascassez de seus recursos hoje aggravada pe- 
la creacão da enfermaria militar o impossibilita quasi inteiramente de desempenhar 
o seu fim por maiores que sejão os esforços e zelo das pessoas que o dirigem : 
julgo-o por isso no caso de continuar a receber a consignação decretada pela Lei 
do orçamento em vigor. 

Hosrirar DE Marranxa.—Mais deploravel é ainda o estado deste estabelecimen- 
to que hoje se acha feichado, porque á mingua de recursos vio-se inteiramente in- 
possibilitado de dar abrigo aos enfermos indigentes. 


Hosrrrar DE SaBarÁ.—Durante os dias em que estive naquella cidade tive oc- 
casião de visitar este estabelecimento , e achei-o em estado pouco lisongeiro, Alem 
de eollocado em um edificio, que para não ser apropriado basta não oflerecer as 
duas condições principaes em estabeletimentos desta ordem—a da capacidade e lo- 
calidade , aceresce que o seu regimen interno ressentindo-se desses defeitos, soffre tiobem 
por não poder offerecer o serviço proporcionado às necessidades do lugar. Nessa oceasião 
achavão-se occupados os 16 leitos que a casa póde manter , e segundo Íui informado tor- 
não-se elles objecto de empenho para os pretendentes gue cs procurão quando se verifica 
alguma vaga. Entretanto nenhim outro estabelecimento desse genero na provincia pode- 
ria apresentar-se em melhor pé , sendo provavel que ainda muito floresca , quando fizer 
efectivo o direito que lhe cabe em parte do vinculo do Jaguara, sobre o qual poderá cons- 
tituir um patrimonio talvez de duzentos contos de reis. a 


Hospitar nr S. João D'EL-rEI—A visita que tive ocasião de fazer á este estabeleci- 
mento quando em setembro do anno passado dirigi-me à aquella cidade , deu-me a mais 
lisongeira idéa ácerca do seu estado. Collocado em uma situação com muito acerto esco- 
Ihida , e occupando um edificio fundado com todas as proporções necesarias, quer por 
suas divisões interiores , quer pela extensão do terreno que lhe fica adjacente, e onde 
se acha estabelecida-uma quinta bem cultivada , quer em fim pela decente e elegante ca- 
pela que lhe fica immediata, pôde este estabelecimento sem duvida ser considerado a- 
ctualmente como o primeiro da provincia. Seus dignos administradores cujo zelo e solli- 
citude não escapa à quem visita aguelle edificio, onde o aceio rivalisa com a regularidade 
do serviço , e com o desvelo no tratamento dos enfermos , tem empregado todos os es- 
forços no intuito de dotal-o com um patrimonio cuja renda chegue a importancia de sua 
despesa annual, afim de livral-o da contingencia à que estar sujeito em quanto depender 
inteiramente dos soccorros e donativos de seus bemfeitores. Desejando auxilial-os em tão 


“Jouvavel empenho sollicitei já do Governo Imperial a extracção da ultima loteria das con- 


cedidas pelo Poder Legislativo Geral com o beneficio da qual poderá o mesmo estabeleci- 
mento segundo fui informado manter-se independente de ontros recursos : entretanto não 
podendo contar já com a realisação desse pedido julgo conveniente que continueis a consi- 
gnar-lhe a mesma quantia decretada no orçamento em vigor. 


ÁGUAS GAZOSAS DA CampanHa— Apesar de haverdes consignado no orçamento do anno 
findo a quantia de 3:000% rs. em beneficio dessa fonte , não foi ainda a mesma emprega- 
da, eessa falta nem proceden de negligencia da respectiva Camara Municipal, nem de 
pouca attenção minha á um objecto ao qual na realidade dou a maior importancia : en- 
tretanto pareceu-me que com algum fundamento poderia o Governo ser taxado de impre- 
vidente se désse começo aos trabalhos a que foi destinada aquela quantia sem os entre- 
gar à direcção de um engenheiro , nem consultar a opinião de algum medico a fim de que 
os edifícios e melhoramentos feitos na fonte sejão adaptados ao seu destino : tal foi o mo- 
tivo por que a despeito das reclamações da referida Camara tem sido demora aquella. 
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obra, em que aliás ienho tanto empenho , que estou resolvido à examinial-a por nr 
mesmo , logo que tenha algum tempo disponivel para esse fim. . 

Devo ainda à este respeito suscitar-vos uma idéa que me parece de muita converien= 
cia. No estado de periuria em que se achão os cofres de todas as municipalidades terentos 
conseguido grande vantagem sempre que podermos augmentar as forças de suz receita, e 
nesse case parece-me que se acha a municipalidade da Campanha , se ná construeção dos 
« ificios tivermos em vista tão bem o proveito da Camara a quem poderia ficar pertencendo 
oq usufruto dos mesmos. « 

AGUAS SULFUROSAS DE CaLDAS.—Ácha-se esta fonte eni circitistancias de rrerecer 
tiobem a vossa attenção pela utilidade que presta e melhoramento de que necessita sen- 
do-lhe applicaveis as condições expedidas ácerca da antecedente: 


AGUAS MINERAES DO CacnAMBU”.— Para o melhoramento desta fonte, existenté no muni- 
cipio de Baependy . foi arbitrada a quantia de 30045 rs. e por ordem da Presidencia em 
data de 26 de outubro de 18A9 encarregado o cidadão Felicio Germano de Oliveira Mafra 
de dirigir os trabalhos necessarios: Na execução dessa obra algumas dificuldades appa- 
recerão , por que convindo desviar o corrego que passa em pequena distancia da fonte € 
dessecar 0 terreno que lhe fica adjacente, foi para esse firi necessario rebaixar 0 leito da- 
quelle, começando o serviço desde a barra do ribeirão de João Pedro, o que deu lugar à 
um augmento de despesa na importancia de 2414 9 rs. além da quantia acima mertcionada. 

Convencido da importancia do obra mandei pagar esse augmento de despeza que foi 
de sobri compensado pela vantagem resultante da concentração das aguas mineraes , e 
pelo apparecimento de novas fontes mais ricas de acido carbonico e sães de ferro, ás quaes 
ainda mais tem já recorrido muitas pessoas com manifesto proveito em diversas enfer- 
midades. 


INDUSTRIA. 


Muito pouco por ora deixa ver esta interessante Provincia emi seu quadro industrial , 
não porque lhe faltem recursos, nem taô pouco aos Mineiros favoraveis disposições para a- 
proveital-as : antes podemos dizer que em seusolo e seu clima se achão reunidos tan- 
tos germens preciosos que a nossa imaginação lisongeia-se ao descobrir no futuro o seu 
brilhante desenvolvimento , e pelo que respeita ao genio dos seus habitantes seria necessa- 
rio feichar os olhos ás provas que por toda parte e todos os dias ahi se apresentão , para 
não coriceber as mais aúimadoras esperanças : entretanto, cumpre dizel-o, toda essa força, 
todos esses elementos que hão de sem duvida produzir espantosa actividade, jazem ainda 
sob a pressão de obsiacuios que infelizmente não podem ser removidos com a promptidão 
desejavel. Em minha opinião vae errado quem procura assigualar ao génio à derrota que 
lhe cumpre seguir; antes entendo que desembaraçar-lhe o campo e deixal-o percorrer na 
direcçaô, que bem lhe aprouver será o melhor meio de aproveitar-lhe os impulsos. Ássim 
pois não 'posso convir com a opinião daquelles que reconhecendo as difficuldades com que 
luta o desenvolvimento da industria entre nós, dificuldades nascidas da situação da Pro- 
vincia » Procura illudilas encaminhando o espirito da população para certos e determina- 
dos objectos menos sujeitos ao influxo dessas dificuldades : o resultado ressentir-se-ha de 
um tal ou qual constrangimento que sendo incompativel com a dedicação trará o homem 
sempre disposto a recuar ante a menor contrariedade. Ter-se-ha cortado a nietade do 
mal, produzindo-se um bem incompleto , senão illusorio , quando mais proficua e giorio- 
sa será à tarefa daquelle que não se deixando esmorecer pela gravidade dos embaraços di= 
rigir contra elles todos Os seus esforços com a energia de vontade de quem sabe quanto 
vale o querer. . 

; Tal é, srs. , o motivo porque tanta importancia ligo ão desenvolvimenito dos nossos 
meios de communicação. Resolvamos esse problema , e pela alfinidade estabelecida entre 
os interesses sociaes, seremos conduzidos à solução de muitos outros, taes como. 0 aúgmen- 
to da população , os habitos do irabalho , a educação e a moralidade do povo : então e só- 
mente então terá soado a hora de nossa actividade industrial , e aproveitados os recursos 
do nosso paiz poderemos mostrar praticaziente aos outros povos que não lhes somes infe-: 
riores em cousa alguma. 

“A cultura do chá, cujo desenvolvimento nesta Provincia chegeu-go ponto de excluir 
em grande parte, a concurrencia do chá estrangeiro , não encontrando a mesma facilidale 
de consumo no grande mercado da côrte, apesar do Daixó preco á que tem chegado ; 
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tende niatilralmente á afrovxar, o que será pará lastimar-se á vista da perfeição em que já 
ge apresenta este producto entre nós. Segundo se colhe do relatorio ultimamente apre- 
Sentado às Gamaras pelo Ministerio ào Imperio a prefereniciã que iguálniente vai terido o 
thá preto sobre todas as qualidades poucas esporincas nos devo deixar ácerga da exporta- 
tão deste genero para otros paizes , e em tal caso miuito converia qiie os nogsos lavrado 
tes.que quizessem continuar nesse ramo de producção algumas experiencias fizessem so- 
bre aqueila qualidade, sy 

A-cultura do trigo é actralriente conhecida ém alguns pontos da Provincia éómo nos 
municipios. do Serro, Sabará e outros onde produz excellentemente ; entretanto pouco 
proveito sé tira desse genero que nem mesmo apparece no nosso mercado pelas difficulda- 
des , seguido me informão , que encontrão ós lavradores em sua preparação. Não só para 
vulgarisar o processo dessa preparação ; como para “ornar conhecido o vso de muitos 
instrumentos aratorios seria vantajoso engajar na Europ: uma familia que viesse por con- 
ta da Provintiacagui estabelecer-se. , : 

A creação do bicho da sêda nenhum descivolvimento teni tido; e fracas espetaicas 
deposito por orá nesse râmio de industria, quando vejo que na Provihcia do Kio de Jaz 
neiro um estabeleciniento à elle consagrado não pôde ainda prosperar , apesar tos an: 
hos que tel de existencia e de ter sido favorecido pelos cofres com bem avultadas 
quantias; : dom So ; ando qo Ma o . : 

A creação das abelhas é de todós os ramos de indústria uliimamente erisaiados 6 que 
apresenta maiores probabilidades de progresso, ecreio que o seu desenvolvimento ganhará 
cada vez maiores proporções, ao menos em quanto a producção da cêra se coiitiver has 
forças do consumo da provincia. Os esforços das pessoas dedicadas à este ramo tes sid 
coroados de tão feliz exito , que em álgitmas [estividades das igrejas desta capital já teni 
sido exclusivamente consumida a cera das colmeas existentes em suas immediações, 

Alguns estabelecimentos fabris vemos já sustentados por particulares principalmente 

hos municipios da Gonceição do Serro e da Itabira onde se elabora não pequena quantida- 
de de ferró e de instrumentos para os usos da lavoura , os quaes são já muito prociirados 
de todos os lugares circrnivisinlios a esses pontos ; sobresahindo entre os estabelecimen- 
tos dessa ordem o do industrioso francez Morilevad , quer pela perfeição dos seiis produ- 
etos, quer- pela escala em que trabalha , quer fiiialmiente pelo systema com que fundou a 
sua fazenda , que mesmo sob o ponto de vista agricola torna-se recomimendavel: 
j Existe além desses no mutiicipio- da Conceição do Serro um outro estabelecirfichto 
industrial; que já occupou a attenção de um dos meus antecessores em igual océásião , 
e hoje reclania tada a vossa protecção , fallo da fabrica de tecidos de algodão situada no 
lugar denioiminado-—Cana do Reino=-, Este estabelecimento fundado pelos inglezes Pigot e 
Cumberiand a despeito de innúmeras dificuldades é despezas Conseguio reunir eih si todo 
o macltinismo matidado vir da Inglaterra ; e que segundo me dizem é dos riiais modernos 
e perfeitos: Infelizmente sobrevinde à miorte do empresario e retirando-se a vinva do mes, 
mo ficarião inutilisados todos os capitaes consumidos nessa empreza e desapparecerião as 
esperanças que clla havia feito nascer se alguns dignos cidadãos d'aquelle municipio, e en- 
tre elles um distineto membro desta casa; não concebessem a idéa de organisar uma com-: 
panhia para não deixar morrer um tão proveitoso estabelecimento. Em taes circiinstancias 
affiançando á nascente companhia toda a protecção do Governo não fiz inais de que expri- 
mir um voto que de vós-reccherá o seu complenieiito em beneficio da Provincia. 

O exame do objetto coni gtie até aqui me tenho occupado condiiz-rie a dizer-vos al- 
tumas palavras ácerea de um acontecimento que muita influencia póde exercer sobre à 
tiquesa da Provincia. Desde os ultimos mezes do anno de 1849 a achada de alguns dia- 
-mantes no distrieto da Bagagem do termo do Patrocinio fez correr o Doito de extraordina- 
tias riquezas ali encerradas. Como era de prever-se não faltou quem quizesse tentar a 
fortuna, e de todos os pontos da Provincia estabelleceu-se uma verdadeira peregrinação 
para o lugar de que tantas maravilhas se referia. Com o tempo augmentavão-se os boatos; 
e estes fizerão engrossar por tal modo a emigração , que a reunião da Bagageni hoje caleu= 
la-se coniprehender mais de vinte mil pessoas. Um tal acontecimento não podia deixar 
de chamar a attenção do goverrio por mais de um motivo ,: tomei pois as provideiicias que 
6 caso pedia , e teiho o praser de annunciar=vos que até o presente nenhum acoxitecimen= 
to deságradavel têm ali occorrido ; devendo-se em grande parte um tão lisongeiro vesul- 
tado -á energia, actividade e zelo do digno subdelegado Vaquelle districio, 0 cidadão Fran- 
eisco Vieira Brabo. . : 

Pelo que respeita a riquesa da lavra , que de certo tempo em diante começou a ser 


TER e ersr tigema em 


ceia TOM 


- 


« 


— 9h — 
objecto de contestação , creio a vista das informações dadas ao o , ea uan- 
to não corresponda à exaggerada descripção de algumas pessoas todavia amo A o ha 
que dizem os seus impugnadores, pois acha-se avetiguaão que muitas pedras tem sido 


encontradas, e entre elias algumas de grande valor por seu pezo € qualidade, sendo o me- 


lhor testemunho em abono deste facto a resolução em que se achão algumas ed que 
já examinarão o lugar . de voltar à elle com o fim de se empregarem em sua Exp oração. 
: Actualmente tractão algumas pessoas de mudar o leito do ro onde se presume exis- 
tir a maior quantidade de pedras , e o resultado dessa empresa virá tirar a limpe a impor- 


tancia de semelhante descobrimento. 


ESTATISTICA. 


A este respeito continúa a administração a luctar com os immensos embaraços já in- 
dicados nos precedentes relatories , e em consequencia destes. apesar de todos os esforços 
empregados por espaço de tantos annos nem ao menos um ensaio nesse genero tem ainda 
a Provincia podido obter. O mesmo recenceamento da população tem sido até hoje im- 
praticavel apesar da attribuição sobre esse objecto conferida às autoridades policiaes pela 
lei de 3 de Dezembro de 1841 e seu regulamento. Nem é para admirar que assim aconte- 
ca attendendo-se a vastidão do territorio desta Provincia, ao grande numero dos seus 
empregados , à inercia e pouca inteligencia dos agentes subalternos que a autoridade lo- 
cal tem de empregar na execução de suas ordens , e finalmente à repugnancia com que 
muita gente ainda considera um semelhante trabalho na supposição de que novos encargos 
ahi lhe resultarão : ora, quando tantas e tão poderosas causas assim se acumulão em re- 
sistencia ao empenho do governo, faci! é ver que sópor meio de medidas eficazes algum re- 
sultado poder-se-ha conseguir. É a na 

A Lei provincial n.º 46 foi entre nós o primeiro acto legislativo concebido no intuito 
de satisfazer essa necessidade , e desde que se entrou em sua execução começarão á sur- 
gir os embaraços que tenho referido, indicando a experiencia os defeitos dessa lei, os quaes 
forão bem claramente consignados nos relatorios offerecidos pelos meus antecessores nos 
annos de 1838, 1839, e 1840. E releva ainda notar que essa lei não comprehendera em 
seu plano todos os ramos da estatistica, pois o seu pensamento não foi senão o de preparar 
um trabalho que determinasse o movimento da população da Provincia. Posteriormente 4 
este acto legislativo apenas uma disposição parcial appareceu modificando as obrigações 
impostas aos parochos ; disposição que se acha contida na Lei n.º A49 a qual em minha 
opiniaô naô póde apresentar consideravel melhoramento uma vez que deixou subsis- 
tir os mesmos embaraços, antes veio, ao menos no anno proximo findo , tornar ainda 
mais escassos os dados que à administraçad colligia a respeito dos obitos, nascimentos, e 
casamentos pela falta dos mappas parciaes relatives ao segundo semestre do anno de 
4350 que em virtude dessa lei tem de ser reunidos aos do primeiro semestre do corrente 
anno ; além de apresentarem-se muitos mappas contendo algarismos relativos a tcdo o 
anno de 1849 ou 1850, o que redusio à 109 o numero dos mappas aproveitaveis, colligin- 
do-se delles que em igual numero de freguezias durante o primeiro semestre de 1850 hou- 
ve 9872 nascimentos, 5691 obitos e 4252 casamentos, segundo os resumos que à este re- 
latorio acompanhaõd sob n.º: 8, 9, 10. 

Desejando ter dados para formar o meu juizo ao menos ácerca da populaçaô desta 
capital exigí da secretaria da policia que organizasse um mappa com as possiveis declara- 
ções, o qual vos apresento sob n.º 41 e por elle vereis que comprehende esta cidade 4897 
almas, sendo 2287 homens , 2610 mulheres , 4089 livres , e S08 escravos. 

Pelo que se vê no archivo da secretaria do Governo e taô bem consta do relatorio a- 
presentado à esta Assembléa no anno de 1844 um dos meus antecessores teve já a idéa de 
dar mais algum desenvolvimento à este objecto procurando dados que o habilitassem a or- 
ganisav algum trabalho sobre outros ramos da estatistica além desse que exclusivamente 
tivera em vista a lei n.º 46. Nesse sentido fora expedidas as necessarias ordens e instruê- 
ções , de sorte que se podesse colligir esclarecimentos sobre as extas de pecras preciosas , 
lavras de ouro, salinas naturaes, salitreiras , cortumes » engenhos de assucar , fabricas de 
aguardente , de ferro , e de tecidos, mas infelizmente ném esse digno administrador ape- 
sar da actividade e energia incansavel que todos lhe reconhecem pôde ser bem succedido, 
e seus louvaveis esforços tiverão de ceder sem duvida a acção das mesmas causas já 
apontadas. 


O certo é que na deficiencia de um tão poderoso auxiliar não poderaô marchar com 
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segurança a administraçaô e tambem o corpo legislativo da provincia, nem é para admirar 
que muitas vezes à despeito das melhores intenções sejaú prejudicados os mais graves in- 
teresses publicos , quando os poderes sociaes não achão dados com que possad entrar nã 
apreciacaô exacta das fontes da riqueza, nem elementos seguros para 9 estudo comparativo 
da producçaô e do consummo, com o quai ficarião facilmente resolvidas muitas questões 
financeiras , cuja solução á faltar-lhes o auxilio da estatistica naô tem outro apoio senaõ o 
das hypotheses e presumpcções. ; 

Accredito que só por dous meios poderemos chegar a algum resultado a respeito des. 
ta materia ; e saô elles ou autorisar o Governo a contractar com um ou mais cidadãos o 
desempenho desse serviço, mediante um premio que naô só compense cs trabalhos e des- 
pezas, mas tambem convide pesscas habilitadas, impondo-se a cordiçaõ de nad ser esse 
premio conferido senag depois de ultimado 2 approvado o trabilho , ou crear um pessoal 
exclusivamente encarregado desse servico , o qual além de reunir os conhecimentos neces- 
sarios tenha um centro que lhe imprima direccaé conforme e simultaneamente em todos 
os pontos da provincia, concedendo-se vantagens à esses empregados que facilitem a esco- 
lha e affiancem o desempenho dos seus deveres. 

O primeiro meio foi já adoptado em algumas provincias e a elle deve a de Pernambuco 
um ensaio que foi publicado a pouco tempo, e o segundo tem a seu favor a opinião dos 
escriptores que modernamente mais se tem distinguido nesse ramo de conhecimentos - 
ora estou convencido de que com uma consignação pouco superior á decretada no S4t do 
artigo 1.º da Lei Provincial n.º 80 , poderiamos conseguir algum resultado uma vez que 


fosse essa consignação destribuida por um modo conveniente em relaçaô aos municipios, 


ou , no caso do primeiro meio lembrado, por um até cinco cidadãos com quem se contra- 
ctasse a estatistica de toda a provincia proporcionando-ihes a autoridade publica todos os 
meios de execução que tivessem ao seu alcance: tambem presumo que maior proveito po- 
deriamos tirar das obrigações impostas aos parochos, se fossem eiles sob pena de multa 
obrigados a depositar annualmente nos archivos das Camaras Municipaes os livros de que 


tracta à lei n.º 46, correndo por conta dos secretarios dessas corporações igualmente sob. 


pena de multa a obrigaças de extrahir e remetter os respectivos mappas. . 

Em conclusaô direi que visto mostrar a experiencia o nenhum proveito que se tira 
das obrigações impostas ãos parochos, a naô se tomar alguma medida que afiance maiores 
resultados, melhor será exonerar aqueijes empregados da obrigaçaõ que lhes impoz a lei 
n.º 46 e supprimir-lhes as gratificações para que naô continue a provincia a fazer uma des- 
despesa improficua. 


CATRECHESE E CIVILISAÇÃO DOS INDIOS. 
Na ordem dos nossos melhoramentos moraes occupa sem duvida este um dos primei- 


ros logares , pois que naô só a humanidade e a religiad o aconselhaõ, mas ainda a politica 
sobre tudo agora quando a cessaçaô do trafico operando uma completa modificaçaõ nas 


condições da nossa sociedade, torna urgente a solucaô de muitas questões a que se achaô 


ligados os mais graves interesses do paiz. ; : l 

À attençaô que prestei a este ramo de serviço publico, fez-me conhecer que providen- 
cias mais efficazes reclamava elle do que as contidas no regulamento de 24 de julho de 
1845 e em officio dirigido ao ministerio em data de 25 de janeiro do corrente anno, tive 
occasiaô de expor a minha opinião a esse respeito vendo posteriormente pelos faetos com- 
provados a exactidaô do juizo que havia concebido, 

Nesse officio depois de fazer sentir que a despeito de todo o empenho das autoridades 
superiores vagavãô os indios em avultado numero pelas extensas florestas destá provin- 
cia, ou por falta de esforços nos encarregados subalternos da cathechese para atrahil-os à 
sociedade, ou por que taes esforços são muitas vezes contrariados por particulares, que 
especulão com a ignorancia dos selvagens, convertendo-os em instrumentos de seu egois- 
mo e ambição, passei a considerar os embaraços que encontrava a cathechese, manifestan- 
do-os nos seguintes termos. « Por outro lado sem meios de acção no centro dessas inatas 
« cercados de privações, mal poderão dirigir-se os agentes subalternos da administração 
« ainda quando dotados da maior dedicação ao cumprimento de seus deveres, uma vezque 
« não sejão auxiliados com os precisos meios pecuniarios, e quando desses empregados se 
* exige sacrifícios como os que ficão apontados, facil é reconhecer que a lei confiou por de 
« mais no amor às honras e.graduações militares, decretando-as como remuneração unica 
« de taes serviços, o que em minha opinião constitue um dos defeitos da mesma ki, e de. 
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« feito muito grave, pois que inflne na escolha dos empregados, da. qual “eperide. a acção 
« henefica do regulamento. Outro defeito me parece existir na organisação dos aldeamen- 
« tos pelo regimen administrativo a que a lei os submetteo desde seu começo, entendendo 
« eu que o primeiro periodo da educação dos indios deveria ficar entregue extiusivamente 
« á inflnencia religiosa, a qual poderia cessar, e ser substituida pela acção administrativa, 
« quando modificada a indole dos selvagens e os actos primitivos de sua vida errante, en- 
« trassem elles em um segundo periodo de educação em que já podessem conhecer e apre- 
« ciar as vantagens da sociedade e da civilisação. Alem destas causas geraes, como. dice. 
« qutras existem peculiares a esta provincia e resultantes da vastidão de seu territorio. Si 
« a acção governativa mai se faz sentir nos pontos já civilisados da provincia e mais affas- 
« tados da sua capital, bem se pode calcular quantos embaraços terá de encontrar a cathe- 
« chese promovida nesses sertões longinquos. Abi a acção da justiça exercida nos povoados 
« mais proximos será fraquissima, por que é isso o que a experiencia demonstra e a acção 
« do governo, quer na escolha dos empregados .quer na inspecção exercida sobre elles, quer 
« finalmente na distribuição dos meios para o desempenho dos seus deveres, será ainda 
« mais fraca. Um facto apontarei que pode dar a medida das difficuidades com que lucia o 
« governo à este respeito. 

« Existe nesta provincia um aldeamento denominado Soruby, coltocado nos sertões 
« da comarca do Geguitinhonha a distancia de vinte legoas pouco mais ou menos da cidade 
« de Minas Novas, c confiado aos cuidados e zelo de um religioso incançavel nô desempe- 
« nho de sua missão. Os esforços deste missionario são contrariados por dous individuos, 
« que situando-se nas immediações do aldeamento, procurão aflugentar os indios, umas ve- 
« zes seduzindo-os e chamando-os ao serviço de sua lavoura, outras vezes ameaçando-os 
« e fazendo-os desconfiar do fim para que forão aldeados, 

« Logo que tomei conta da administração desta provincia expedi ordem para que se 
« fizesse etiectiva a disposição do artigo primeiro paragrapho vinte quatro do Regulamentó 
« de 24 de Julho de 1845, e a despeito disso ainda as autoridades daquella cidade não 
« conseguirão expellir esses individuos, resultando d?ahi a decadencia do aldeamento, e a 
« grande reducção do numero dos indios, segundo as ultimas informações do sobredito re- 
« 
“ 
« 


ligioso, Ao meu vêr nenhum proveito se colherã em quanto se quizer curar ao mesmo. 

tempo de muitos estabelecimentos deste genero, isolando-os e collocando-os a grandes 

distancias dos povoados onde mais sensiveis se tornão os inconvenientes acima aponta- 
« dos. Aproveitando-se todos os recursos disponiveis em um ou dous estabelecimentos 
« dessa ordem, onde pela inspecção constante e directa das autoridades superiores, pela 
« escolha dos empregados, e pela execução litteral da respectiva legislação se promovesse 
« à prosperidade, e o desenvolvimento da aldea, seria isso de grande vantagem para attra- 
« hir os indios, e depois que um estabelecimento desses tivesse o seu futuro garantido pela 
« subor'linação dos indios, pela sua educação religiosa, pelo amor ao trabalho, e alguns 
« habitos moraes indispensaveis à vida social, poderia servir de fôco ou de ponto de apoio 
« para a fundação de aldeas mais remotas, e á medida que os primeiros estabelecimentos 
« fossem passando de um periodo de educação Para outro mais regular em que seria então 
* sem inconveniente recebido o regimen administrativo “adoptado pelo Regulamento de 24 
« de Julho de 1845, poderião elles ministrar valiosos auxiliares aos missionarios encarre- 
« gados de fundar essas outras aldeas mais remotas. » 

. Segundo fica dito na parte do officio acima transcripto foi-me necessario dirigir as 
mais terminantes ordens ás autoridades de Minas Novas, afim de evitar 0 completo aniqui- 
lamento da aldea do Soruby e reprimir o criminoso procedimento de Thomaz Luiz Pego 
seu irmão e filhos. Apesar de que as medidas que tomei se contivessem nos limites da le 
gislação respectiva, porque bem terminante é a disposição do artigo 1.º $ 24 do 
regulamento de 24 de Julho de 1845, entendi todavia que convinha habilitar-me 
com as mais seguras informações à este respeito, e nesse intuito fiz seguir para o 
referido aldeamento em Agosto do anno passado o Alferes Manoel Soares Gomes com or 
dem expressa de examinar q estado da aldea,onumero dos indios aldeados,e o fundamento 
que poderião ter as representações dirigidas contra os Pegos. Este Official depois de to- 
ceder à minuciosas averiguações, interrogando à muitas pessoas do lugar cujos Dota me 
forão remettidos em uma relação, officiou-me declarando queos taes Pegos ainda nessa 
occasião tinkão comsigo não pequena quantidade de indios, aos quaes por. todos os meios 
procuravão arredar do aldeamento, e que não tendo elles outra fortuna se não a que É 
suitava das bemieitorias e serviços dos indios, tal era q motivo porque com dn ate 
nho se oppunhão ao progresso do aldeamento. a 
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- Apesar de todo o enipenho do governo em livrar aquella aldea da perniciosa influen= 
tia de taes homens, o resultado não tem ainda correspondido a expectativa,como se coliige 
do ultimo officio que recebi do director geral, onde se lê o seguinte : 

« Tenho pórem agora de participar à v. exc, que o mesmo aldeamênto tení sóflvido 
« alguma decadencia tanto no numero dos indios que o habitava; como em seu cs= 
« tabelecimento, causado tudo isto pela perseguição desses homens Pegos habitantes 
« daquellas maitas, que apezar de v. exe, ter dado as ordens mais terminantes a 
-« seu respeiio , continuão ainda a impedir o progresso daquelle aldeamento , sedus 
« zindo os indios, aconselhando-os para não se reunirem aos outros, c fazendo-os 
« praticar actos de destruição, como v. exc. verá dos dous officios aqui juntos 
« que recebi do director, pedindo nelles algumas providencias, bem como à res- 
« peito do commandante de pedestres que ali se acha postedo, o que v. exc. se 
« dignará providenciar, 

« O missionario dos indios Frei Bernardino de Lago Negro, que muito fez prospe- 
« rar aquelle aldeamento retirou-se delle, participando-me achar-se doente, e com 
« quanto acredite no motivo que allega para deixar o aldeamento, comi tudo pen- 
« so que a causa principal de retirar-se são os referidos Pegos com quem esteve 
« sempre em luta por causa dos indios, participando o director a falta que elle faz, 
«.e a necessidade de haver ali um missionario para a cathechese, » ; 

A vista deste officio, e das informações ministradas pelo alferes Manoel Soares 
Gomes , pelas quaes cheguei ao conhecimento de que os taes Pegos alem de se uti- 
lizarem dos serviços dos indios « de os alugarem a outras pessoas , recebendo para 
si os salarios, exercião contra alguns as maiores violencias, aniarrando-os pren- 
dendo-os em tornilhos, e até castigando-os com chicote, expedi novas e mais ter- 


aminantes ordens ás authoridades de Minas Novas afim de que semelhantes attentados 


não fiquem sem a merecida punição, havendo recebido tambem uma petição em que 
os ditos Pegos allegão o diréito que tem ás terras em que se achão situados, e os 
prejuizos que soffrerião se as abandonassem , trato de colligir informações a esse res- 
peito ,.e logo que me sejão remettidas submetterei o negocio a .decizão do governo 
Imperial. a ai 

Pela Lei Provincial n.º 510 foi consignada à quantia de 8:4004% rs para este 
aldeamento , a qual mandei entregar em tres prestações, tomiando as cautellas pre- 
cisas , afim de assegurar o seu conveniente emprego, e à vista das dificuldades cont 
que tem lutado este. estabelecimento, juigo que mais conveniente seria que os fundos 
decretados para este ramo de serviço ficassem a disposição do governo, afim de se- 
rem empregadas naquelles estabelecimentos em que o mesmo podesse exercer mais im- 
mediata inspecção. o E : : 

Existem ao sul do Cuiethé dous aldeamentos deriostiinados Quiroga é Pedra uido 
aquelle com 94 indios, eeste com 43 alem de outros pequenos arranchamentos. Par- 
ticipa 6 director do Cuiethé que ali se apresentarão alguns indios do aldeamento do 
Soroby que realisarão a viagem. em- seis dias, não obstante veremse obrigados a 
abrir uma picada para a sua passagem, e essa declaraçao vemi ainda em apoio do 
que dice em outro lugar acerca da conveniencia de uma estrada que communique a- 
quelle lado da provincia com o porto de embarque na do Espirito Santo. , 

- Tendo noticia do grande numero de indios que.apparecião nas margens do Rio 
Verde no lugar da sua confluencia com o Rio Grande, e das favoraveis disposições 
que os mesmos appresentavão para serem aldeados , expedi as convenientes ordens pa- 
ra estabelecer ali um aldeamento, em que já se achaô 55 homens ec 42 mulheres . 
e nomeei um director a quem mandei entregar a quantia de 600$5000 rs. para em- 
pregar em ferramenta e outros objectos necessarios. Consti-me que alem desse ou- 
tro aldeamento se cstá formando na distancia de 10 leguas do mesmo lugar, naõ te- 
nho porem ainda recebido informações a cerca do numero de indios aldeados. Alem 
destes existem os aldeamentos do Manhuassá do Mucury , que todos mais cu menos 
vaô lutando com os embaraços que vesuitao da falta de -meios pecuniarios para oc= 
correr a muitas necessidades ; e tambem da falta de empregados que preenchaú cons- 
eienciosamente os seus deveres sujeitando-se às privações e sacrificios que exige à 
desempenho dos mesmos. E ; 

: ADMINISTRAÇÃO Di FAZENDA. 


dA mesa das rendas contimia à [unceionar com a mesma organisaçad que teve 
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em seu Começo, e estou convencido que mal poderã ella preencher os seus deve- 
res em quanto naé tiver um pessoal proporcionado aos importantos trabalhos que 
tem a desempenhar. Entendeo-se talvez no momento de extremar a gesiauÚ Ga lá- 
zenda provincial, até certo tempo a cargo da thesouraria geral, que poucos empre- 
gados poderiaôd fazer face às necessidades daquelle serviço, uma vez que com elle 
se oceupavaõ exclusivamente, entretanto a experiencia demonstrou o contrario, € 
isso naô podia deixar de acontecer , quando a nova repartiçaô tinha de ficar com um 
trabalho muito superior à da fazenda geral, quer em relacaô às quantias arrecada- 
das, quer ao numero de impostos que constituem a receita da provincia, quer fi- 
ralmente ao numero de estações subalternas. Ora se a thesouraria da fazenda com 
maior numero de empregados tem apenas os necessarios para O seu serviço, é evi- 
dente que a mesa das rendas naô poderá funccionar regularmente com menor pes- 
soal, e maior serviço. Os inconvenientes dessa organisaçad quasi todos os dias se 
fazem sentir, porque raro é o trabalho, um pouco mais importante , exigido dessa 
repariiçaõ que naô me tenha sido remettido com excessiva demora. 

* Autorisado pelo art. 8.º da Lei Provincial n.º 467 a reformar os regulamentos, 
escripturaçad e contabilidade da mesa das rendas provinciaes, procurei immediata- 
mente confeccionar um novo regulamento , entendendo porem que qualquer reforma 
seria improficua se naô attendesse a falta de empregados que sente a repartiçad , e 
por outro lado, parecendo-me que naquella autorisaçaô naô se achava comprehendi- 
da a faculdade de augmentar 0 pessoai, julguei conveniente naã dar execuçaõd desde 


logo ao regulamento, aguardando a vossa reuniaô para que a este respeito resolvesseis. : 


Alem do que fica mencionado , outros ramos da administraçaô de fazenda exi- 
gem tambem alterações em seus regulamentos de modo que o serviço se faca com 
menos trabalho, mais economia , e maior proveito nat só dos cofres publicos, co- 
mo dos particulares. 

A arrecadaçad e remessa dos dinheiros publicos para esta capital é feita com 
uma irregularidade que muito prejudica o serviço geral da administraçaõ , pois sen- 
do todas as quantias que se arrecada nas estações fiscaes da provincia condusidas 
por praças do corpo policial que naô offerecem outra garantia senaô a da sua mo- 
ralidade , d'ahi resultaô varios inconvenientes, como sejaô : 4.º o serem distrahidas 
as praças desse corpo em um serviço alheio 20 da sua creaçaô, impossibilitando-o 
assim de prestar-se algumas vezes aos destacamentos e diligençias em que poderia 
ser empregado : 2.º a demora dos dinheiros publices em poder dos agentes fiscaes : 
3.º os embaraços que dessa demora resulta a mesa das rendas, que muitas vezes: 
tendo avultadas quantias já arrecadadas em diferentes pontos da provincia, acha-se 
todavia na impossibilidade de fazer os pagamentos em dia por falta de dinheiro em 
seu cofre. 

Um cutro mal existe ainda que com razão tem excitado muitas queixas dos cre- 
dores da provincia pelo vexame e prejuizo que sofrem com pagamentos feitos nesta 
capita! , onde os interessados, ou tem de procurar pessoalmente o seu pagamento . 
ou tem de submeiter-se às pesadas, e muitas vezes escandalosas contribuições que 
lhes impoem os procuradores. Pela minha parte tenho procurado do modo possivel 
attenuar esse mal, franqueando o pagamento em algumas estações fiscaes da pro- 
vincia, acredito porem que esses inconvenientes só poderaõ desapparecer de todo se 
for o governo autorisado a organizar um regulamento em que sejaô consultados o 
interesse publico e particular , por meio de niedidas que facilitem, naô- só a arreca- 
dagaô e conducçad dos fundos publicos, mas tambem os pagamentos feitos aos cre- 
dores da provincia, Assim poder-se-hia por exemplo centralizar a arrecadaçad em 
certos pontos da provincia. obrigando-se os agentes fiscaes a conduzirem ou remet- 
terem para ahi, sob sua responsabilidade, os dinheiros por elles arrecadados, e per- 
miitindo-se os pagamentos nessas repartições centraes com as formalidades neces- 
sarias para facilitar a fiscalisaçõ e a regularidade desse servico : desse modo nem- 
um inconveniente haveria na determinaçaô de prasos improrogaveis para a entrega 
dos dinheiros publicos, estabelecendo-se multas e outras penas administrativas pira 
tra os exactores que naô fizessem a entrega no tempo competente, 

, Devo tambem alguma cousa dizer acerca do modo porque são retribuidos os 
gados incumbidos da arrecadação des dinheiros publicos, principalmente os empregado 
das recebedorias; basta ter algum conhecimento dessas repartições e Linede os lida 
pela tabella-—A-—da lei provincial nm, 437, para se conhecer os defeitos da mesma: 


empre- 
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Além de que a fixação de ordenados não me parece conveniente para empregados 
desta ordem, accresce que a referida tabella, se tomou por base , como é de suppor-se, o 
trabalho e a arrecâdação effectuada nessas repartições , não estabeleceu a Proporção que 
se devia deduzir dessa base, acontecendo por isso que em algumas recebedorias de menor 
trabalho e menor renda, achão-se os empregados 'com Maiores ordenados do que os de 
outras que arrecadão maiores quantias , como siecede com as recchedorias de Jaguary, 
Ouro Fino, e outras, Aceresce ainda que a insufiicicrícia de alguns desses ordenados, ma- 
nifesta-se independente da comparação com cuiros, e sómente em relação ao trabalho 
dos empregados ; taes são por exemplo os dos encarregados das recebedorias em que se 
arrecadão impostos sobre bêstas novas , que em regra são os mais Pequenos da tabella , 
entretanto que sem muita actividade e vigilancia não poderãô taes empregados bem pre- 
encher es seos deveres. Basta dizer-se que alguns d'elles vencem apenas 26045000 rs. 
annualmente, para que se calcule que serviço podem elles presta'. , 

À continuar o systema de retribuição por meio de ordenad: s à estes empregados, se- 
ria converiente ao menos arbitrar-lhes uma gratificação proporcionada ao excesso da ren- 
da de cada anno sobre o anno anterior, por que desse modo dar-se-hia um incentivo para. 
que taes empregados se interessassem no augmento progressivo da renda das respectivas 
repartições, 

Chamo, srs. , muito particularmente a vossa attenção para este objecto, por estar con- 
vencido de que seguramente uma quarta parte da receita da provincia deixa de entrar 
Para os seus cofres , e esta minha convieção ainda mais fortificou-se depois. de haver en- 
carregado o capitão Francisco José Cardoso Junior de examinar q estado das rêcebeilo- 
rias existentes ao sul da provincia. Este honrado » € inteligente official, desempenhando 
a commissão com o zello que o distingue, teve occasião não só de concorrer para que se 
inatilisasse o empenho com que alguns contribuintes procuravão subtrahir-se ao paga- 
mento do imposto sobre bestas novas » & se arrecadasse a quantia de nove centos e tantos 
mil réis , que deixarião de entrar para os cofres publicos, mas tambem: de evitar o cxtra- 
vio da quantia de 1:17043000 rs. com a qual estava prompto a evadir-se 0 encarregado 
da recebedoria da Campanha de Toledo, a quem eu já havia demittido , e contra as or 
dens do governo continuava no exercicio do emprego, por não haver a camara municipal 
de Jaguari nomeado um encarregado interino , como lhe fóra determinado. 

No. que concerne ao serviço das colleetorias são tambem em grande parte applicaveis 
as observações acima expendidas, As vantagens concedidas aos collectores tornão muito 
pouco desejadas algumas dessas repartições , e a administração acha-se em dificuldades 
sempre que tem de fazer uma dessas nomeações, pelo risco de escolher pessoas que não te- 
nhão a precisa inteligencia e moralidade , vindo em ultima analyse a verificar-se que a 
economia feita nos ordenados, é com excesso neutralisada pela má gestão desses emprega- 
dos. Julgo por tanto conveniente que fique o governo autorisado a organisar um regula- 
mento no qual , não-só sejão reunidas todas as disposições aproveitaveis das diversas leis 5 
e regulamentos que se tem occupado com este objecto , mas tambem sejão consignadas 
aquellas medidas que a experiencia honver indicado para melhor arrecadação. e fiscalisa— 
cão das rendas provinciaes , inclusive o augmento das porcentagens 


RECEITA E DESPESA PROVINCIAL. 


. Exercicio DE 4849, 4 1850-—Pelas tabellas juntas a este relatorio sob ns. 12 e 13 
vereis que a receita realisada neste exercicio importou na quantia de 275:31845091 rs. 
ficando por cobrar 30:48195784, e montando a cobrança da divida activa a 27:68545079 
Fs. vem a ser à renda ordinaria deste exercicio 303:0035170 rs, tendo sido a mesma or- 
cada na importancia de 340:56045000 rs, 

A receita deste exercicio apresenta differença para menos. comparada com a do exer- 
cicio anterior em varios impostos que fazem chegar essa diferença à quantia de 
h0:51045826 ; em outros impostos apresenta uma diferença para mais do que o: exercicio 
anterior , a qual importa na quantia de 3h:h31 4h7h2. rs. 

Às verbas que mais avultada diminuição apresentarão n'este exercicio forão as dos. 
S$14.º e2º doart. 2.º da lei provincial n.º 434, que vem aser a do imposto de 3 por 
cento de exportação , cuja diferença importoú na quantia de 9:07995065 , e a do impós- 
to de 6 por cento de todos os generos de producçad e creaçaô da provincia , cuja dife. 
rença subio à quantia de 15:35245102 rs. No entender da mesa das rendas à diferença 
ilas referidas verbas póde ser atribuida » não só à falta. de dumprimento da ultima letra 
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proveniente dã arrematação da renda de 19 rec chedorias, porque a ter sido cumprida, nz 
importancia como é de 374:92.55895 , teria sido carregada alguma parte por conta destes 
impostosito exercicio respectivo , mas tambent à baixa que no mercado da côrte soifrerão 
os preços de ilgúns generos de exportação , cômo O café , fado , toucinho ete. 

Euitre as verbas cuja arrecadação excedeu à do aúno fiianceiro anterior . sobresahem 
a das rendas extradrdinarias, cuja diflereiiça é para mais de 17:480.9682 ,eadaco- 
brança da divida activa que iinportando em 97:68549079 apresenta um augmento de 
14:030%)356 comparativamente à cobrança do exercicio anterior. Pelo que respeita ao 
imposto sobre os engenhos, houve tambem uni augmento de 2:10045679, tanto mais nota- 
vel, por isso que o $3.º do artigo 2.º da já citada lei provincial estabeleceu excepções 
que fazião presumir uma renda inferior à do exercicio ântecedente, .. , 

O quadro ita divida activa'sob n.º 44 mostra que importa a mesta Na quantia total de 
182:38845798 rs. . sendo 21:922:45159 rs. do quê ficoú por cobrar do exercicio de 1849 


. à 1850º Entende a mesa de retidas que o augmento progressivo da divida activa provin- 


cial nrocede em grande parte do nenhum incentivo dado aos tolledtores para promove- 
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rem os termos das execuções que deveni correr peránte a autoridade local do donticilio do 
exccutido, e julga conveliente que pór lei se conceda aos ditos collectores o direito não só 
à porcentagem fixada pela tabella em vigor, mas tambem "a 4 4/2 por cenio , como custas 
em que serão coideninidos 05 executâdos, podendo os mesmos deduzir a porcentagem 
conforme a conta dos antos independeiite de ordem especial, uma vez que se recolha aos 
cofres da collectoria a inijporiancia da divida da Fazenda. 

Qutro arbitrio lembra à sobredita repartição que tambem dó meu entender seria con= 
veniente ensaiar , e vem a ger a arreniatação da divida por municipios com um abatimen- 
to que não excedesse a 30 por cento , pagando-se o liquilo da arrematação é vista, € for= 
necendó-se aos arreniatantes pela mesa dê rendas todos os titulos e documentos que os 
mesmos exigissem. 

A renda comi applicação especial apresentou notavel decrescimento neste exercicio 
comparativantente ao anterivr, pois que próduziido à mesma 9200:327 45979 nó anno fi- 
nanceiro de 1848 a 1849 chegou apenas à 139:60545694 rs. no de 1849 a 1850. Para 
essa diminuição , segúndo declata a mesa das reudas , concorrerão em 4.º lugar a redue= 
cão das taxas itinerarias decretada pelo $1.º do art. 4.º da Lei Provincial n.º 434, re= 
ducção que fazendo descer O impostô a menos de dois terços, necessariamente havia de 
influir na arrecadação : em 2.º Iugax à collocação de algumas barreiras em pontos onde 
não podem ós empregados exercer à precisa fiscalisação , e evitar o grande extravio que 
tem havido. A este respeito combiião exactamente as informações da mesa de rendas 
com as que tenho recebido de algumas pessoas a quem hei consultado sobre este ohjecto, 
e como as niedidàs tomadas nesse intuito trazem cóm sigo a necessidade de alguma des= 
pesa , entendo por isso conveniente que autóriseis o governo a despender a quantia que 
for necessária para esse fim. 

.. A despesa do exerciéio tom que me teiho óccupado, segiindo mostra tabela n.º 17, 
foi igual à receita nã importancia de 478:516:5907 rs., não tendo passado para o exerci- 
cio apo senão 0 saldo de 1:82845131 rs. Seguido mostra o balanço provisorio sob 
n. do. 

; Exercicio pe 1850 4 1851. —Tomándo conta da adminisiração desta Provincia nos 
primeiros dias deste exercicio, devo dizer-vos, senhores , que muito serias aprehensões 
cheguei a ter sobre 0 seu estado financeiro , lenibrando-me do abálo que em consequen- 
eia da febre amarela soffrerião as suas relações commerciaes com a Côrte, e meos reccios 
aco mais se aggravatão quando em Julho do anno findo, passando pela reccbedoria do 
Parahybuna, que é à mais importante estação fiscal da provincia , ahi verifiquei que a 
renda do ultimo trimestre apresentava já uma diminuição de cento por cento , compa ati 


vathente ao ultimo trimestre do anuo financeiro anterior. Felizmente logo depois com a 


cessação da febre activarão-se as comunicações pára a Côrte , e a renda tanto daquella 

como de outras repartições ioi sobindo aó ponto de nutrirmos hoje as mais findadas es- 

peranças de que a receita deste exercicio não só exceda à quantiá orsada , mas tambem à 
A 


arrecadada no exercicio anterior. 
Ea ae Rar AD 
Atabella n.º 49 indica a importaticia dá receitã carregada nos 12 primeiros mezes 


deste excrcicio, e pelas informações que ministron-me a mesa de rendas conhece-se que 


importou a receita arrecadada nesse tempo em 317:4674h144, sendo 195:022/hASA rs. 
pertencentes é renda ordinaria, e 122:44145660 rs, à renda com applicação especial 
ção especial, 


Guinpre notar que nestes algarismos não figurão ainda avultadas quantias arrecadadas, im- 
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portando eni niais de 100:00045000 rs. , qiic entrarão para os cofves da mesa de rendas 
ilepois de organisada a sobredita tabella, ou ainda se achão em caminho para esta Capital, 
às quaes , seguido demorstrão os respectivos balaiicetes , reunidas à receita acima decla- 
rada, prefazert um total de 421:06895344 rs. apenas inferior na quantia de 53:83955991 
rs. à receita orçada para este anno financeiro , quando não temos dirida noticia da receita 
verificada em algumas estações fiscaes da Provincia durante o mez de Junho protimo pas- 
sado , e alem dessa existe ainda à arrecadação que contirúa até ófim de Março proximo 
Tuturo por conta do exercicio findo. 

Para provar=vôs ie não é destituida dê fuhdamento a minha convicção ácerea do 
excesso da receitá do mesmo exercicio sobre a quantia orçada e arrecadada no anno fi- 
hanceiro anterior, basta notar que não estarido ainda ultimida à arrecadação , como acima 
fica dito , todavia nota-se já que ceni algumias verbas 0 arrecadado quase equivale ao or- 
cado , e em outras já 0 excede. Assim vê-se yr exemplo que o imposto de â por cento 
de exportação, que é à verba mais importante da receita provincial , sendo orçado em 
70:0004)000 1s. produzio já 69:0825277 rs. , no imposto de passagem de rios orçado 
em 42:00095000 rs,, subio ja a arrecadação a 19:55645480 , tendo subido tambem à 
1:477 45946 a arrecadação ilos bens vagos e do evento , que fôra vrcada em 1:000,5900 
rs. , além da verba relativa aos eniolumentos da mesa de rendas provincines , tuja arre- 
cadação apresenta já um excesso de 25545520 sobre o orcado. M 

Quanto à receita com applicação especial segiindo acima fitou dito , a importancia 
tarregada chega a quantia de 122:44495060 rs. que comparada com a dos balanços defini: 
tivos do exercicio findo , apresenta uma diferença para menos na importancia de réis 
17:8592.%0631, diferença quic não só desappareterá, hiás será excedida quaiido forem car-= 
regadas as arretadações que ainda não forãv recolhidas ao cofre da mesa de rendas. 

À tabella sobn. 17 demonstra à despeza feita nos 12 primeiros mezas do mesmo exer- 

cicio na importancia de 297:51995907 *s., inclusive o movimento de fundos , co paga- 
mento de serviços prestados em exercitios findos. 
- Devo hotar-vos que os pagaitentos feitós neste exercicio excederão à quarítia fixa- 
da no oréameno para as verbas —Engenharia,—Mesa de Rendas, — Corpo Policial, —<Pre- 
z0s pobres. O extessó relativo à printeira proveio de ter à Lei consignado fuidos para 6 
bagámento de trez engenheiros , quando niaior era 0 numero des que ha muito tempo se 
achavãó empregados ; e a pesar de que eu horivesse diminuido os vencimentos de algitas . 
ainda assim foi a despesa superior a quantia orçada, O excesso relativo à seguinida verba 
procedeú da reduéção dos ordenados dos empregados da mesa de rendas decretada pela 
Lei n.º 467, e que se 1tão verificou em virtude do disposto no $ 8.º do artigo 2.º da Lein * 
510 que elevou os ordenados a uma quantia superior decretada por aquella lei. O ex- 
cesso da terceira verba foi occasionado pela despesa feita com a guarda nacional destacada 
nesta capital, cujos vencimentos erão pagos por conta desta verba , e ferião de subir a 
algarisnios muito inais avultados , se não hozivesse tomado a deliberação de dispensar o 
serviço da mesma guárda. Finalmente o cxcosso da guarta verba proveio da naturesa do 
serviçó à que era destinada, com o qual desperidendo=se ros annos anteriores sempre mais 
de 11:0004000,não era possivel que se fizesse a despesa neste exercicio com a quantia de 
8$:00045000 fixada o órçaritento. Accredito todavia que 5 excesso destas quatro verbas 
será mais qte múito cotipensade pelas sobras que tem de apparecer ein outras. 

Informado de que os pagamentos não erão feitos na mesa de rêndas com a mesma re- 
gularidade dos anhos anteriores e tratando de averiguar qual seriá a caúsa dessa differen- 
ca, foi-me declarado pela dita repartição que às difliculdades , e retárdariento na conduc- 
são dos dirheiitos provinciaes para esta capital, a impossibilitirão de acudir ao paizamento 
dos serviços do respectivo exercicio com as quantias arrecadadas por conta do mesmo e 
immediatamente que se aprescitavão os credores a exigir o pagamento, impossibilidade 
essa que não havião sentido as administrações anteriores, pot que com as quantias exis- 
tentes emi déposito, e na caixá de rendas com applicação especial , por heió de suppri- 
meiitos e empreslimos fazião os pagamentos com regularidade, sem que -a demora na con- 
ducção de fundos fosse sensivel, tanto à fazenda provincial, como àos seiis credores, entre 
tanto que o mesmo recurso irão podia lioje ter logar em consequencia de haver side re- 


-mettida para o Banco Commercial da Gôrte a quantia de 80:0004% rs. com a qual se efle- 


ctuavão aquellas operações. Felizmente espero que de hoje em diante cesse essa irregu- 
laridade à vista das quantias que tem entrado para os cofres da mesa de rendas e das me- 


didas que pretendo tomar para activar a coúducção dos fundes publicos arrecadados nas. 


diffcrentes repartições fistaes da Proviticii: 
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ENPRESTIMO PROVINCIAL. 


Em virtude das leis n.º 78, 103, 213, e 281, que fundarão O Emprestimo Minei- 


a, em 28 de junho de 1838 emittivão-se 800 apolices na importancia nominal de 
+00:00045000 rs. que realisarão nos cofres 2h40:0004p000 rs. ao prego de 60 por cen 
- Em Fevereiro de 1850 tevelugar a segunda emissão de 400 apolices ao preço de 
39 1/2 por cento no valor nominal de 200:000:45000 rs. que realisarão 139:00095000. 

A terceira emissão de 340 apolices a 62 por cento no valor nominal .de 160:0009% 
produzio aquantia de 105:400:45000 rs. A quarta finalmente de 160 apolices a 70 5!º no 
úominal de 80:00044, produzio 56:0004, sendo o total da emissão 1700 apolices no va- 
lor nominal de 850:00045, que realisarão a importancia de 540:000,i) para os cofres da 
provincia. Tem-se amortisado até abril proximo passado um valor nominal 148:0009% rs. 
correspondentes a 296 apolices no valor real de 110:86245500, e importa o resto do em- 
prestimo no valor nominal de 702:000:5000 rs. que continia a ser amortisado naforma 
exposta demonstrando o balanço sob n.º 18 as operações verificadas na mesa de rendas 
conforme as contas apresentadas peio banco commercial da corte. 

Pelo artigo 7 da lei provincial n.º 467 foi o governo autorisado a empregar em 
apolices da divida pubica nacional, depois de pago o deficit do exercicio de 1849 a 1850, 
não só as quantias que pela mesa de rendas provinciaes forão depositadas no mencio- 
nado banco, mas tambem aquellas que não se podessem empregar na amortisação do 
emprestimo Mineiro , ficando obrigados os possuidores das apolices provinciaes a rece- 
ber em pagamento dellas as apolices da divida publica nacional, conforme o sorteio 
a que se procedesse. Como esta disposição fosse facultativa entendi conveniente não 
usar do arbitrio conferido ao governo, e duas rasões moverão-me a assim proceder. 

Em primeiro lugar, não estando ainda preenchido o fim para que foi contrahido o 
emprestimo, e reconhecendo a necessidade de dar todo o impulso a continuação da estra- 
da do Parahybuna como já referi em outro lugar, pareceo-me inopportuno por ora acce- 
lerar a amortisação do mesmo emprestimo , quando, amortisado este pelo modo segui- 
do até hoje, ficarião disponiveis alguns fundos para serem applicados às obras da estra- 
da. Em segundo lugar notei que os possuidores das apolices olhavão com repugnancia 
para a obrigação que lhes foi imposta , e com quanto esteja convencido de que não lhes 
resultava prejuizo real da conversão da divida provincial para divida nacional, todavia 
achava que essa repuguancia não era ao todo sem fundamento e que de algum modo 
podia abalar o credito da provincia. Tomando por tanto em consideração o que deixo- 
exposto, decidireis conforme dictar-vos a vossa illustração e patriotismo. 


JARDIM BOTÂNICO. 


Aos exforços do zeloso e inteligente director deste estabelecimento deve elle o seo 
progresso , não obstante as dificuldades que lhe oppoem a natureza, tanto do sólo como 
do clima , e ainda que repute lisongeiro o seu estado, nem por isso deixo de lamentar 
que tão improprio fosse c local escolhido para esse fim, quando a pouco maior distancia 
da capital, muitos outros se oferecem reunindo todas as proporções necessarias, e on- 
de sem duvida mais vontajosos resultados ter-se-hia obtido com os esforços empregados. 

Os servicos desempenhados neste estabelecimento depois da vossa ultima reunião, 
constão de um officio ultimo, em que o referido director, depois de dar conta do numero 
de pessoas a quem distribuio sementes e plantas de chá, exprime-se nos seguintes termos. 

la A plantação do chá augmenta-se todos os annos, seo fabrico tem constantemente 
sido aperfeiçoado , e se ja não rivalisa com o que nos vem da India parece que se po- 


de aflirmar que naô está muito inferior a elle. Em q anno passado fabricarad-se 39 ' 


arrobas, sendo 23 de familia, e 16 de hysson e outras qualidades, tendo-se vendido deste 

7 arrobas e daquelle 3, Naô posso ainda affirmar qual o numero de arrobas que se fabrica- 

rão no corrente anno; por depender de separarem-se suas differentes qualidades, mas cal- 

cilo que excederá de ÃO arrobas. Alem das plantas e sementes de chá que tenho distri- 

buido por muitãs pessoas, tenho tambem dado grande n.º de plantas de ameixa do Perú, 

asas » Cypreste, cedro , amoreira, camelia, sacanqua, arvore de cebo, e outras 

Indigenas sem que me conste, se tem propagado nos diversos luga ; 

! nas se res para 

sido remettidas. » á as REGE SEE 
« Das diversas plantas exocticas que existem neste estabelecimento, e que já forad 

mencionadas na relaçaô junta a um dos relatorios anteriores, tem dado fructo a longana, 


mesas ss 


ação, 


ita DS aa 


« Coutinto na cultura da urumbeba a qual será ainda uma fonte de riquesa para o 
lósso paiz, e devo dizer a v. exe. que ella ja começa a ser procurada , podendo dizer 0 
mesmo a respeito do finio de Havana, que muito pode aproveitar a esta provincia, se 
for preparado como coúvem. » 

« À creaçaô das abelhas tem prosperado, sendo o n.º total das colmeias 173, por se 
terem vendido 100. Da ultima eresta ainda existião 74 libras de cera que sendo vendidas 
à 1,000, produzirão 74:15000, rs. faltando ainda a cresta do corrente anno que poderá 
produzir 3 arrobás. » ; 

Tendo observado que a casa pretencente a cste estabelecimento exige alguns reparos, 
dei ja as convenientes ordens para esse fini, esperando que liquem concluídos durante 
presente estaçaô secca,e para supprir a falta de braços, estou resolvido a empregar as afri- 
tanas livres que ultimamente foraôd remettidas pelo governo geral para esta província. 


9 eambucá, a nogueira de Bauconrt, à da Italia, a ameixa do Perú cx amoreira, » 


SECRETARIA DO GOVERNO. 


O serviço desta repartição é desempenhado muito satisfactoriamente » € com uma 
regularidade superior às forças do seu pessoal, sendo de justica 0 declarar-vos que tanto 
em seo chefe como nos chefes das secções, e em todos os empregados tenho encontrado 
o maior zelo no cumprimento dos seus deveres. Para que se conheça quanto fundamen- 
to tem esse clogio, basta itotar-se que à pezar de ser tão escasso 0 numero dos empre- 
gados da repartição , acha-se em dia todo 0 seo expediente com a excepção unica dos tra- 
balhos pertencónies à organisação do archivo , c todo esse resultado se iem obtido 
sein que fosse necessário exceder as horas marcadas para o serviço da repartição. Por 
outro lado cumpre tamibent ter em vistas o servico desempenhado, e para apreciar a 
sua infportanicia bastá Íangar os olhos pela exposição que ser-vos-ha ipresentada e me 
foi digo pelo secretario do governo, na qual vereis que no anno decorrido do 1,º de 
julho de 1850 a 30 de junho proximo passado, expédio à secretaria 7:959 oficios » pas- 
sou 482 titulos e provisões e preparou 45:155 papeis de outra ordem , como aitesta- 
dos, mappas, éditaes , portariás &c. dé sorte que o numero total das pessas elaboradas 
na secretaria, Íttcltsive as minutas, Fegistos e copias, chega ao atultado algarismo de 
h2:850. Uma outra circunstancia concorreo ainda Para augmentr o trabalho da reparti- 
são, e vem a ser a necessidade de archyvar as petições com os documentos que as acom- 
panhão ou com as copias dos mesmos, no casó de serem os originaes exigidos pe- 
las partes, medida esta qué entendi conveniente adoptar para que à todo o tempo esti- 
vesse a secretaria habilitada a prestar quaesquer informações , e podesse tambem o go- 
verno justificar as suas decisões comi os documentos sobre que se fundára, entretanto que 
são podia ella deixar de oncrar o serviço da Yepartição , pois que só no anno de que 


Taô avultado trabalho fez-me recorihecer que naô era possivel dispensar-se o servi- 
co dos amanuenses extranumerarios que achei na secretaria, e por isso concordo com a 
opiniaô do secretario do governo emittida nó seguinte periodo da sua exposicaõ. 

« Ninguem que tenha alguma pratica de secretariá e que justamente saiba ponde- 
rar os complicados e yariados trabalhos desta repartiçad por onde corre como de um 
entro toda a correspondencia official, desde e simples tidadaõ e empregados subalternos, 
até os Supremos Poderes da Naçaô, dirá que para o desempenho de taô arduos deveres 
suó sulficientes 11 empregados. Naô é possivel que este pequeno numero de emprega- 
dos possa distribuir, minutar , passar a limpo, conferir, registar, coordenar, guardar, 
€ procurar esse Numero infinito de peças officiaes que no espaço de um amo se expe- 
de por esta repattiçaõ. » Es 

« Accresce que este numero iiaô é cffectivo rio trábalho em razaô das licenças, do- 
enças, c falhas dos empregados, podendo-se afiixmhar sem perigo de inexactidad que os 
empregados effectivos no trabalho saõ sete. Sete extrauimerarios que achei na secretaria 


-tom vencimento proporcionado á sua actividade e habilitações , chamados pelos an- 


tecessores de V. Exe. para se pôrem dia o expediente , alem de outros que prestavad 


- Servicos gratuitos , é a conservaçaõ de algiiis destes, ora com vencimentos, ora sem ven- 


cimentos , é uma prova do que acabo de expor : julgo portanto de absolula necessidade 

a creaçaô de mais trez segundos ofliciaes , a saber dous pará servirem na primeira e 

terceira secçaõ , um para servir no archyvo , e um amanuensc para servir na segunda 

secçaó, Cem cste acrrescimo se poderão iniciar os importaites trabalhos reclamados 
9 


os 


jiela economia e regularidade do serviço de toda a repartiçaô, e pelo melhor atranjo e ses 
gurança do archivo, 6 qual naõ pode desempenhar todas as funcções de sua competen- 
cia com dous empregados sugeitos a falhas , e que nad podem ser substituídos em um 
momento de urgencia por outros que naô tem a pratica da especialidade do serviço, 

« Se V. Exc. me honrar com à adopcad desta niedida, poderad ser despedidos os ex- 
tranumerarios e addir-se à secretaria somente aqueles praticantes que gratuitamente se 
quizerem habilitar para o concurso dos lugares que estiverem vagos ou que hoitverem de 
vagar. À despezi com esta refornia é a mesma que no presente sc faz com a admissad 
dos extranumerarios com a pequena diferença de 81945998 rs. que desaparecerá con- 
frontada a totalidade da quantia orçada para o corrente exercicio com a que orco para esta 
reparticaô na tabella —— onde apparece até economisada a quantia de 90245674. » 

Em complemento às informações que tenho a dar-vos sobre este objecto, cabe-me 
ainda o dizersvos que mandando prescguir na obra encetada pelo meo atitecessor pará 
melhorar a parte do edificio em que se acha colocada a secretaria, ficaraô ja conclu- 
idos todos esses trabalhos , conseguindo-se destarte promptificar- um vasto sallaô, onde 
hoje funcciornad as quatro secções sob as vistas do official maior, e para guarda da extraor- 
dinaria quantidade de papeis que possuea repartiçad existem hoje commodos sillici- 
entes, pois que para esse fim mandei preparar novas estantes , as quaes occúpad to- 
das as paredes lateraes do mesmo sallaô. . 


EXECUÇÃO DE DIVERSAS LEIS. 


Pelo àrt. 12 dilei Provincial n.º 467 ficou o governo aúthorisado; à contractar 
tom o da provincia do Rio de Janeiro, sobre o melhor meio de evitar a fraude dos di- 
teitos provinciaes, na exportaçaô do café. Da mesma forma authorisado o Exm. Sr. Pre- 
sidente d'aquella provinciá, remetteu-me o parecer de uma commissad que tinha ou- 
vido acerca desse objecto, convidando-me a interpor sobre elle a minha opiniaô. Nesse 
parecer a commissãô depois de referir varios factos em demonstraçaô da existencia da 
fraude, propunha trez arbitrios, sendo o 1.º fazer-se a arrecadaçao do imposto que 
Daga o café párãa renda provincial do Rio de Janeiro e paraas das mais províncias 


só quota, sendo as provincias prodnetoras indemnisadas pela renda equivalente pela 
mesma mesa no fim de cada mez : 3.º determinar-se que senão faca despacho algum 
com guias na mesa provincial na sua totalidade , e sim na proporção da producção 
da provincia do Rio de Janeiro, e das de mais que cobrem o seu café com guias, à 
«ual calculada pelo termo medio da arrecadação de onze annos feita pela dita mesa, 
é de 790/0 paraa provincia e de 21 para as outras; isto é, que quando se houves- 
se de fazer um despacho por exemplo de 100 saécis de café, pagasse o exportador a 
dinheiro a quota d*aquella proviticia csrrespondente a 79 saceas, cobrindo com guias 
o despacho das 21 restantes. º 
Em materia de tanta magnitude , pois que affectavá 6 principal ramo de producção 
da provincia, enteúdi conveniente não resolver cousa alguma, em quanto nad hou- 
vesse ilstituido um exame eserupuloso sobre os factos, e os dados em que se baseava 
a conimissad do Rio de janeiro , e tendo para esse fim nomeado tambem uma commis- 
saô composta do doutor Luiz Antonio Barbosa, e dos commendadores Francisco de 
Paula Santos, e Manoei Teixeira de Sousa, entendeu esta pelos exanies a que proce- 
deo na mesa das vendas provinciaes, que poderia scr asceito qualquer “dos. dois pri- 
meiros arhittios indicados pela provincia do Rio de Janeiro, úma vez que fossem al- 
aa às ash due determinassem à proporçaõ da produccaõd, nad se admittindo o 
«ermo mecto Ge &+ annos , e siti 0 correspondente aãs annos de 1846 a 1849, propondo 
outro sim a isençaô das taxas itenerarias para os animaes que condusirem café , afim dé 
com essa isenção ficarem Us productores de café indemnisados do augmento do imposto: ; 
Es Ra a pela commissad , nesse sentido entendi-me 
e aneiro . e tom à accordo deste foi celebrado um 


convenio, queem breve ser-vos-ha apresentado . | i 

convenio ro » bem como todos os mai = 

tos velalivos a esse objecto. í Edi 
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em 
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Pelo 87.º do art. 2.º da lei provincial n.º 467, ficaraô consignados 4:000%4000 
para o concerto do edificio em que se acha a recebedoria do Parahybuna,, e apesar de 
ter por miwt verificado o lastimoso estado Yaquelle predio, e completo anniquilamen- 
to à que chegará em muito pouco tempo, se naô se lhe acudir com 0 importante 
concerto que reclama , entendi todavia que não devia empenhar a Provincia em uma des- 
pesa tão avultada, quando se tratava de um edificio que neim lhe pertencia, nem se achava 
dentro de seu territorio, e em tal caso levei ao conhecimento. do Excellentissimo Se- 
iihor Ministro do Imperio a necessidade de semelhante concerto, mandando fazer algyns 
reparos provisorios que forão orcados em 30045000 1s. Hoje me applaúdo de haver to- 
niado esta: resolução, por quanto achando-se mud do 0 alinhamento da nova estrada do 
Parahybuna no territorio, do Rio de Janeiro; seguado me informão, não pode a recebe- 
doria continuar a funccionar nc mesmo edificio que fica alguma cousa distante da es- 
trada, c por isso alem do incommodo aos contribuintes difficulta a inspecção... 

Havendo a Lei Provincial numero 498 autorisado 0 Governo a despender a quan- 
tia de 1:50045000 rs com a construcção de duas pontes no municipio de Lávras, no- 
meei para esse fim uma commissão a quem mandei entregar a referida quantia, encar- 
regando-a da direcção das obras, como já expuz em outro lugar. E 

Pelo S 7 do artigo 4.º da Lei Provincial n.º 467 ficou o Goveino autorisado a 
despender a quantia de 4:0004% rs. , com o acerescimo do edificio em que se acha a the- 
soutaria geral, afim de dar-lhc as acommodações necessarias para ali tambem funccionar 
à mesa das rendas provinciaes : pareceu-me porém conveniente não fazer uso dessa au- 
ihorisaçao sem haver primeiro verilicado o que seria mais vantajoso , se estabelecer a re- 
partiçaô m'aquelle edificio, ou.transferil-a para algum outro, mórmiente naõ se tendo 
elfectuado a alienação da casa comprada para esse fim , apesar de se ter anntinciado a sua 
arremataçaõ:; , : .. 

" Authorisado pelo artigo 14 da sobredita Lei a despender à quantia fiecessaria para 
hospedagem de S. à£. o Imperador, entendi que nuô devia reservar a compra de alguns 
objectos para o momento em que fossem precisos , e em que teria de lutar com difliculda- 
des para a remessa da córte , oude sómente poderiaõ ser comprados , e tanto mais neces- 
sario julguei antecipar-me , attendendo ao deploravel estado em que se achava o palacio 
cia presidencia, onde nem havia uma sala decente para os ecrtojos rios dias de gala , e 
apenas se encontravad os restos de uma mobilia completamente estragada : assimi pois 
manidei vir a mobilia necessaria e alguas objectos para a decoraçaõ das salas, e mandei ar- 
ranjar uma sala para o cortejo , que já se acha preparada com toda a decencia que exige o 
fim a que é destinada. Com esse objecto despenderad os" cofres dá provincia a quantia 
de 3:60395280 rs. aproveitando para o mesmo fim à de 2:50045000 rs. que o governo ge- 
val havia destribuido para os reparos e decoraçaõ do mesmo edificio. 


P DIVISÃO CIVIL E ECCLESIASTICA. 


"Prátando deste objecto, ndô devo deixar de consideral-o sob os quatro pontos de vista 
tjúc constituem a divisaô territorial, a saber : em relaçaô ás comarcas , os municipias , às 
parochias , c aos distritos. 

Pelo que respeita ás tres comarcas creadas durante a vossa ultima reunião » tenho a 
diser-vos que se acha a respectiva Lei em execução não tendo as mesmas aindasido provi- 
das de juizes de direito,por ter o Governo Imperial a esse respeito exigido informações que 
ultimamente forão por mim ministradas. Releva o declarar-vos que tão conveniente me 
parece a creação das comarcas do Pomba e Tres Pontas , quão inconveniente a do Pará : 
se aquellas desmembrando-se de comarcas que já possuião aviiltado numero de termos . 
com a sua ereação proporcionão um melhoramento para a administração da justiça , fa- 
eilitando o desempenho das funcções conferidas aos juizes de direito , ouiro tanto não 
acontece a esta, pois que no meu entender maior serviço far-se-hia à justiça, extinguindo 
não só,a comarca do Pará , mas tambem a villa do Bom Fini » do.que conservando aquel- 
la e esta, para entregar, senão todos, ao menos alguns cargos à pessoas que não tem as. ne- 
cessarias habilitações , e que entretanto sã as unicas que se apresentão a exercelos. Per 
outro. lado deve-se ainda notar que sendo esta despesa feita pelos cofres geraes , convém 
que os não impossibilitemos de acudir a outros melheramieiitos que mais reciama a 
administração da justica, sobrecarregando-ss com despezas que não sejão tão necessarias. 

Quanto ás villas novamente creadas, achando já expedidas as ordens para a sua ins- 
tallação , entendi conveniente cassai-as , fundando-me em dois motivos para assim pro= 


, 
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teder, Em primeiro lugar não tendo ainda Os habitantes dessas villas preenchido à cou- 
dição que lhes fóra imposta ácerca dos edificios que servissem ao menos provisor inimente 
para casa de camara e cadêa , pareceu-me que para fiel execução da Lei não devia pt es= 
cindir do cumprimento dessa condição. Em segundo lugar entendi que convinha poupa! 
futuros sacrifícios à Provincia ,' exigindo o rigoroso desempenho dessa condição , para 
não acontecer que daqui a poucos annos sejão os cofres provinciaes obrigados a presta- 
ções de quotas para concertos desses edificios que com o correr do tempo passarão dé 


proviserios a permanentes , conto já acontece com algumas villas crendas com a mesma 


condição. 

Devo diser-vos que na multiplicidade de villas novantente creadas, encontro uma das 
causas ponjue à administração da justica tantos embaraços se oppõem. Prescindindo das 
rivalidades e dissenções que de perto acompanhão a installação de uma villa » basta atten- 
cor a que diminuído o numero das pessoas aptas para Os empregos , vão estes provavel-. 
mente recahir cm individuos incapazes , e conhecer-se-ha que 0 cidadão compra muito 
vara a facilidade com que obtem os recursos jurídicos , quando nelles não encontra a ga- 
rantia que esperava em favor dos seus direitos. : j : 

Por outro lado a experiencia tem demonstrado quão illusotia é a condição comum- 
mente imposta ácerca dos edifícios que devem servir pára cazas de camara e cadêa , mór- 
mente facilitando=se aos habitantes das villas a promptificação de edificios que sirvaõ pro- 
visoriamente para este fim, e no meu entender esse inconveniente poder-seshia facil- 
mente obviar , ainda mesmo neste ultimo caso , se nembuma installaçaó de villa podesse 
effectnar-se , antes de um ou mais de seus habitantes obrigar-se para com o Governo , 
por uma escriptura, a construir os edificios necessarios dentro do praso pelo mesmo fixa- 
do , sob pena de uma multa igual ao valor , cm que fossem orçados esses edificios. 

Depois de haver cassado as ordeus expedidas para a instaltaçaô das villas novamente 
creadas, como acima disse, trataraõ os habitantes tle algumas ; de promptificar os edifícios 
provisórios , e havendo-me informado se os ditos edificios oflereciaõ a capacidade e segt- 
rança precizas , mandei proceder às eleições municipaes e installaçao dessas villas, achan- 
do-se por isso já instalada a villa de Passos , e em termos de sel-ó brevemetite as vilias de 
Galdas, Rio Preto , Ghristina e Desemboque. 

Pelo que concerne as parochias ultimamante creadas, achaô-se tambem em execução 
as respectivas leis, bem como as que decretaraô a suppressaô de algunas , e à transferen- 
via da sede de ouiras. 

Naô foraô porém executadas as disposições relativas às parochias coihprehendidas no 
arcebispado da Bahia , e bispado de Pernambuco , succitando-se a respeito das mésmnas à 
questão já tantas vezes agitada, acerca da necessidade de ser previamente duvido o ordina- 
riosobre a divisão ecclesiastica, e fandando-se os mesmos sobre essa falta para não prestar 
o seu consentimento às alterações decretadas ; como vereis pelas copias dos oflicios dos 
mesmos, que vos seraô apresentadas. 

Devo ainda notar-vos que as leis n.º 471 e 472 deixarão apparecer algumas duvidas 
a respeito dos limites das parochias , achando-se neste caso os limites determinados pelo 
artigo 49 da Lei n.º 472, entre as parochias de Cacthé e Raposos , bem como a parochiá 
de Santo Antonio do Parahybuna , cuja linha divisoria pelo lado do Chapeo d'Uvas não é 
conhecida , além de outras, sobre as quaes existem documentos que em tenipo competen- 
te vos serão apresentados, 


Algumas queixas tem motivado à transferencia da sede da parochia hoje denomi- 
nada—Santo Ântonio do Parahybuna , principalmente na parte dos habitantes que se 
aproxima à extrema desta Provincia com a do Rio de Janeiro , e não me parecem de todo 
infundadas essas queixas , attendendo à distancia que tem a percorrer aquelles habitantes; 


oro rhegaram é pt à 
para chegarem à matriz actual, 


Não desconheço que esta se acha cdllocada em nielhot localidade , por isso que exis= 
te em uma povoação que jà foi elevada à cathegoria de villa ; creio porém que poderião 
ficar conciliados os interesses de tados os habitantes daquelle territorio , se conservarido= 
se a parochia de Santo Antonio, fosse restaurada tambem a antiga de Simão Pereita 5 
cujo templo segundo me consta acha-se bem coliservado , ce possue todas às alfaias e orhas 
mentos precisos pata a celebração dos Officiós Divivos. Verdade é , que seria nectssa- 
rio em tal caso augmentar c numero das parochias, quando ne ney entender a miltipli- 
cidade dellas , traz com sigo quase os mesmos inconvenientes que a das villas ; eitretan- 
fo somo estou convencido de que entre, as parochias existentes algumas sc achão em cir- 
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tunstancias menos favoraveis para serem conservadas, poderia a suppressão destas com- 


pensar aquelle augmento. 

j À eiicorporação e desmembração de alguns districtos, bem como a fixação de seus 
limites, determinada conio foi pelas: referidas leis n.º 471 e 472 tem sido objecto de al- 
gumas duvidas e reclamações , sendo de entre estas a gue mais fundada me parece , a dos 
habitantes do districto de Santa Rita de Sacutinga s o qual pelo artigo 6.º da Lei n.º h72, 
foi encoórporado à parochia de S. João do Rio Preto , quando por sua situação , não se 
brestava a isso, sem graves incommodos dos séus habitantes , o mesmo acredito que o 
Vosso pensamento teria sido o de annexar aquele districto à parochia do Senhor dos Pas-. 
sos do Presidio como convem , acontecendo que por defeito da redaeção não appare- 
tesse aquélle artigo concebido nesse sentido , e como tal seja a opinião do exm. sr. Bispo 
desta Diocese, a quem consultei a este respeito . chamo por isso a vossa attenção pará 
esse objecto , afim de que seja remediado o inconvenient> expendido. 

Os habitantes do districto do Ribeirão de Pitangas . reclamão contra o acto legislati- 
vo que os desmembrou da parochia de S. Miguel e Almas » do municipio da Conceição 
do Serro , encorporando-os a de Sant'Anna dos Ferros do municipio da Itabira. A este 
respeito foi-me já apresentada uma representação que será submettida xo vosso conhe- 
cimento, bem como os demais documentos que houver sobre esse objecto, para que os 
tomeis na consideração que nierecerem. 

Entre as duvidas siscitadas por causa de limites, tornaõ-se mais importantes e dignas 
de álguma providencia as que nascem da confusad entre os limites civis e ecclesiasticos, 
concorrendo em muitos cazos para isso a ommissaõ das respectivas leis : assim tornou-se 
objecto de duvida o disposto no artigo unico da Lei Provincial n.º 349, que desmembrowu 
da freguezia do Ouro Branco, e ericorporou ao da villa de Queluz o territorio denominado 
—=Passagem do Ouro Branco—,parecendo-me é vista da disposiçad da lei que nenhuma 
distincçaô entre o foro civil e o ecelesiastico se devia admitir + visto que serelhante dis- 
tincçad nad era estabelecida por ella, nem eu julgava que a circunstancia de tratar-se do 
território de freguezias fosse suficiente para indicar que a Lei teve em vista só o fôro ec- 
clesiastico , principalmente attendendo ão modo por que uma outra Lei a de n.º 377, no 
art. 3.º se exprime sobre identico objecto deixando assim entender que serr essa distine- 
Caô ficaria ella no caso da Lei n.º A94. Entre tanto desde seu começo foi aquella Lei exe- 
cutada em seiitido contrario ao exposto , e suscitando-se duvidas a respeito da competen- 
cia das autoridades policiaes , mandeí que se continuasse a observar a irtelligencia segui- 
da até hoje, em quanto por vós nad fosse declarada a que se devia adoptar. 

Naô deixarei este objecto sem communicar-vos as duvidas ogcorridas entre as autori- 
dades da villa de Jacuhy, e as do termo da Franca na Provincia de S. Paulo. Havendo a 
camara municipal desta ultima villa mandado correr uma linha arbitraria por entre 
aquelles dous municipios , e acontecendo que por essa linha ficasse consideravelmente 
desfalcado o territorio do municipio de Jacuhy, naô quiserad as autoridades deste respeitar 
semelhante linha , e fundadas na posse que tinha a sua jurisdicçaô sobre 6 territorio des- 
falcado , niostraraú-se dispostas a mantêl-a. Assim aconteceu que tendo morrido um dos 
lomiciliarios desse territorio entraraô em competencia os juizes Vorphads daqueles 
dous termos , e o dá villa de Jacuhy tratava já d'apoiar-se na fera publica para fazer 
respeitar a sua autoridade, quando o do outro municipio, ou por conhecer a injustiça do 
seu procedimenio , ou por raô querer expôr-se a uma lueta violenta , julgou convenien- 
te retirar-se, 

Informado desse acontecimento » evendo que nenhuma decisad difinitiva podia 
dar o Governo Provincial, visto que se tratou de limites entre duas Provincias »leveiao 
conhecimento do Governo Iniperial , a quem submetti as communicações que recebera, 
afim de que o mesmo decidisse como entendesse em sua sabedoria. 


OBJECTOS DIVERSOS. 


VARIA CAIO 


BiniorHECA DA cárrrAL —Havendo a Lei Provincial 1.º 430 decretado a transferen- 
ei desta biblioteca para o edificio em que actualmente celedraes as vossas sessões , forad 
immediatamente os livros conduzidos para um quarto do mesmo edificio , em cujo centro 
se achavão amontoados , estragando-se consideravelmente com a humidade , ao ponto de 
acharem-se alguns já dilacerados , na occasião em que procurei examinar o seu estado. 

Reconhecendo que sem a conclusão das obras deste edificio não poderião os livros 
melhorar de commodo , e que attenta a demora das mesmas obras convinha tomar algu= 


— 38 — 
Padnds mandei que 
ma medida pára a conservação delles , antes que de todo E dd 
fossem provisoriamente transportados para uma das salas da RA Ratos aa 
que se promptifique o lugar em que tem de ficar. Abi se achão in : A pe a coiso 
xarias estantes. em wma sala espaçosa e arejada, onde muito mais faci a 
varãô, do que no humido quarto em que estavão amontoados. ERRADA 

Carta Topocnaprica DA Provixcia. — Não foi ainda este tra 4 

Em essores, e reconhecendo quão neces- 
tos esforços empregados por alguns dos meus antecessores, € Fan 
sario é ellc em uma provincia, cuja maxima parte do territorio é ainda ma co tda , fiz 
anliai ' Rei Ei fim de serem reduzidos e transplantados 
colligir os trabalhos parciaes existentes, a ! Ne 
para a carta geral da Provincia , entregando esse serviço exc nsivam ca a pd 
nhistas Frederico Wagner e Tenente João José da Silva Theodoro, aqua Ao i- 
guei de quaesquer outros trabalhos, em quanto nesse estivessem a os. n o am 
me o Engenheiro Halfeld que todos esses serviços se achão já aliam tados, capota o que 
ainda no corrente anno se ellectue a conclusaôd da carta geral desta I rovincia, € como dle- 
pois de sua conclusaô terá a mesma de ser lithographada, convem que consigircis no Otis 
camento os fundos necessarios para essa despesa, que pelo dito Engenheiro é orçada na 
quantia de 1:20045000 rs: os EC . 

úariraL Da Provixcia. —Faltaria a um dever que a consciencia me impõe, se na 0€- 
casiad em que venho expór-vos o estado dos negocios publicos, eas necessidades que a 
Provincia apresenta, deixasse de consagrar algumas linhas á manifostaçad de uma das 
suas mais importantes necessidades, segundo minha opiniaô, e vem a ser a mudança da 
séde do governo para um outro ponto da Provincia, . 

Poderia, Srs.. ém ima longa serie de argumentos demonstrar-vos que a Gidade do 
Ouro Preto , não offerece uma só das condições precisas para a Capital de uma Provincia 
tão importante como esta, Poderia descrever a sua decadencia, mas que necessidade tenho 
eu de apresentar:vos esse quadro, quando o original ahi está à vossa vista: quando ahi se 
vos apresentão as ruinas de ruas inteiras; quando em lugar de uma população que outrora 
chegava a vinte mil almas, hoje ahi à vedes reduzida a menos de cinco mil, como já dei- 
xei mencionado: quando em fim se vos apontasse os inconvenientes que oferece a sua lo- 
calidade, nada mais diria, do que o que estaes sentindo a todos os momentos? ; 

Algum acanhamento teria em expôr-vos a minha opinião a este respeito, sc 
não viesse auxiliar-me a authoridade de um homem, cujas vistas de tanto alcance no 
futuro, e genio creador ninguem ousarà contestar, E se elle tratando das condições de 
uma capital dizia cm 1843 a respeito desta —Que estava longe de satisfazer 4 todas essas 
exigencias, e mal poderia em qualquer tempo desenvolver-se com o explendor e accu- 
mulamento de interesses que tocão à capital de uma provincia tão importante, hoje ob- 
servando o seu progressivo anniquillamento, não duvidaria enunciar-se pelo mesmo mo- 
do por que o faço. 

Em minha opinião qualquer outro ponto da provincia seria preferivel a este para 
séde do governo : creio porem que nenhum appresenta mais rasões de preferencia do 
que as cidades de Marianna e São Joaô de El-Rei, a primeira por quejá possue a séde 
do governo espiritual, e pela sua proximidade.não só facilita a transferencia, como quasi 
nenhuma alteração produz nas relações que existem entre esta capital e os outros pon- 
tos da provincia ; ea segunda , ainda mais, por que sua feliz situação, a amenidade de 
seu clima, a fertilidade do seu solo, e a disposição para facilitar os transportes em toda 
a circunvisinhança da Cidade, e sna maior prosimidade da acção do governo geral, 
são outros tantos motivos para tornal-a em pouco tempo uma capital que não só cor- 
responda à importancia da provincia, mas até venha a ser a primeira cidade central 
do Imperio. 

Taes são, Srs. , os objectos que julguei conveniente traser ao vosso conhecimen- 
to. Estou certo deque muitas imperfeições encontrareis neste trabalho, mas tranquil- 
liso-me por que alem de ter sido fiel aos dictames de minha consiencia » Vejo que os in- 
teresses da provincia tem suficiente garantia em vossas Inzes, e no amor que à mesma 
consagraes: concluivei pois affiancando=vos queo governo da provincia estarà sempre 
prompto a franquear-vos todas as mais informações e esclarecimentos que exigirdes, para 
o desempenho da vossa importante missão, 
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Relação dos objectos de armamento, e equipamento, vindos da Córte, 


e recebidos pelo Corpo Policial, ) 
E 


300 Espingardas de adarme i2 a. « «4 + . 41155000 3:30055000 


100 Clavinas do mesmo adarme a + . +. . «+ 85200 82045000 
ló Espadas com bainha de ferro a. + +. . 65400 96475000 
O Terçados com hainha de cóla à, +. 2 h:55300 - 315.55000 
300 Bainhas de baionetas a. +... 4. 4 + 415000 30045000 
300 Bandoleiras de sóla uau , cs rca 320 9645000 
300 Muxilas de brim a . Li cc cc 15265 3794/5500 
300 Correias de sóla para muxilas à. . + +. 15760 52845000 
100 Diias paramarmitas a . cc as 260 264/5000 
h00 Marmitas defolhaa + . Lc cc 4 0. 155000 40045000 
10 Canudos defolha , +, sc ca. 345000 
: Somma ” 6:16345500 
E 


N. B. Quanto a muxilas só se recebeo 239 promptas, e uma 
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' Slé lala 
Diagnostico. E E E o 
Ealelóls 
MdjO js 
E 
De Siphilis com symptomas primitivos . . ... 29 | 42 5 
De dita com ditos secundarios. . ....... 15 | 42 3 
De dita com ditos terciarios . . ....... 3 3 
De-Boubás. subs e es SALE ce fo BO 1 2 
De Angina . +... asas da 1 
De Irritação espasmodica do esophago. e ja iara 1 
De Gastrite aguda. cc cclcccc cc. 1 
e dita chronica. . ..ccccllccc. 1 
De Gastro-colite.. . ....ccclclccc.., h 
De:-Colite. . sd ge rp as NE à 4 
De Embaraço gastrico. . . ...cccccc.. 
1 
h 
e Pneumonia. . .ccccllll.. 
De Pleuro-pneumonia.. . . ....ccc.(.. 14 
aDe Pleurizia ...c.ccclcclcrvcccs, 2, 
De Pleurodinia .... De eggs Ração Ce A Re 4 
De Tuberculos pulmunares BN qua Ra pe SD Ee gd am 
De Emopthizia. . ....cccccccc... 1 
e Pericardite chronica. . . cc... 1 “ 


De Hydro-pericardite. . ....cccco.c.. 
»De Phlegmazia das serosas. . ....cco... 
De Hypertrophia de coração. . ....... 
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e Gastro bronchite.. . .....llc..(.. 
e Brônchite 
f 


De Parotidite . ....cclcclll. 7 
De Febre ephemera .....cccccc.. 2 
EG 1 
“De Suppressão de RN IOÇÃO a car tam Dão VGA 5 5 
De Opilação. DO aine acer E tao or Mio Ss dg 3 
e Estreitamento de uretra com fistulas urinarias . 1 
e Orcho-dedimite. . .....ccc.c(. 1 
De Hemorrhoidas. . ...... E 1 
e Rupias ....cclclll. ; 2 
De Erisypela . ..i.ccccccccl.. 1 
De Contusões. ...ccclcllll. R) 
De Luxações . ..... te a a : 2 
De Ferida por instrumento perfurante. . 1 
De ÚUlcera inflamatoria . +... ..... A i 4 
De Paranicio . ....cccclc.(.. 1 1 
Somma 415 | 92 1/22 


Secretaria Militar do Governo da Provincia de Minas Geraes 4 de & 
Agosto de 1851. 
Francisco José Cardoso Junior 
Ajudante d'Ordens. 


4 


ESC ESTO ONE EN  RT TIOT rUTS T EE eo cais es tens 


Ouno-prero 1052, Tyr. socisL, 


e air rés dd Vi <p Sd dd rd di a a a CR CD A 
Ph Ra no aa A ei ea ar o li - o É ” - há 


Biblioteca Nasional 


nrannaans FIA 


“2d MEC-DAC 
s À E: SERVIÇO DE NEPROGEAPFIA é 
E le me em —— 


Rie de janeiro - 


MAPPA N.º 4 DA FORÇA DO CORPO DE GUARNIÇÃO FIXA DA PROVINCIA DE MINAS GERAES, COM DECLARAÇÃO DOS DESTINOS EM QUE SE ACHÃO AS PRAÇAS DO MESMO CORPO. | 


INFANTERIA, ADDIDOS. 
ie 
Ofici s ; | | 
ficiaes. | inferiores. | 


ESTADO MAIOR E MENOR. É CAVALLARIA. 


Oficiaes. | Infericres, 


Secretaria Jéiiitar do Governo na Província de Minas Geraes . 
À 1.º de Agosto de 1851, 


a ] 4 4 

Promptos.. E aUae a e arado RED PAPO RR CO OESTE RO PR TO . | . | . | 5 É 

De Serviço... .cccecceerenca sentar cascanenaao area j o RR | ll. 

Em deligencia...... ecc rrcerercencnnecartrrtas q NR RE RR ad ada 
No Hespital........esccessereese | 


Camaradas... .c.ccocso ERNANI RS 
Doentes... ... e... .. | No Quartel,...cccsceso..s ceccdocblocontoelo 
Em Petropolis. .........cereecss E RAR RR UR NE DE 


1.º Sargento, 
Anspeçadas. 

Grande Total. 
Grande Total. 


Soldados. 
Capellão. 
Tenente 

Soldados, 
Cavalos. 


Alferes. 


| 2.º Ditos. 


Ijabigel ad 
Ia lal o 
E Sp ES 
eia 
EA 


SUAS RS 15 
Ten, Coronel Commandante 
Ajudante 
Quartel Mestre 
e teto te to. 4. À Secretario À 
Sargento Ajudante Sina 
Dito Quartel Mestre E 
Espingardeiro, 
Coronheiro E 
Seleiro. RE SAP 
Corneta Mor. 
Capitão 
Yenente. 
Alferes 
1.º Sargento, 
2.ºº Ditos, 
Furriel 


ear tas Gi a e a rr a Go À tm a cr a ur À qa ]rmemi | 


Prosos...ccccscs ess 


De favor.....ccccccccccc cerco 


Licenças... ....... +. | Com vencimentos,............... E 
ta mea mia rem a tr a ta a tr sr e at sr | e a em e | ti ÀS A À a an Ea aii RÃS ani a À 
Sem elle...... cipa aa seas ara 
Comlicença.....cccescccrceneo + 
Ausentes ..... croaro DS OS Tua RS PO RO SS For a se 


Som ella. .... Rei sia e ea ntred 


ERRO (É E RR a E A 
Faltão para completar z nene sense mun ass a se Ri . Ro 1 E E Ve] po NOR] Pei ne 9 | 
E ERRO DR DR E el us a) 1) 644 0) o] 4] ola 28 49] s2osl ajtsaiaonl lido raio 
t É . 
Francisco Josê Cardoso Junior. — Ajudante d'Ordens, 
| nte mi À Ê 
Ê 
| 
7 PE Ap e Sri ita anda fica, cap a CV aaa 
EEE AO SS RE ' q SER rama Ea icaR == E area CA ã ; 
flarianna. Typegrephio Episcopal 1852 , Te ' 
. Biblicteca Necionsl pis de jansiro - Brasil á 
SERVIÇO DE BEPROGRAFIA 1 
x ; ta que pa tt Ei di ' E a 
spas ram as sn o ato me mas ” q id ss o 


nen eme 4 ee Raia vd 
Citado ee N.º 5. 


Mappa da Força du 1.º Companhia de Pedestres da Guarnição do Geguitinhonha pertencente ao mez de Junho , com declaração dos destinos 
em que se achão us praças da mesma Companhia, 


Ê 


Secretaria Militar Coftoverno da Provincia de Minas Geraes 
1.º de Agosto de 1851. 


 Furriel,« 


ET CEEE rena er Teo So 


É Na Parada da LO patuta cia Minas Novas. 


Pim Rio ris scans SAO m Bee DID Scene ne DD) Epis leres Ss nn6,6 DS Uol DD RO Dedo Os 


Vecrecoacaso sas sto nor as aos soar sacras 


N Destacamentos, Agoa Branca ......... seres DRT E Asa rara Cas 


rante nc rasas sas asas neces. |: 


o ame ma em mo mia e memo a es em rr e ea | re PU 


j Em deligencia....... Cape sia iss DE rE RS RE ENA RSRS ai ê 


| Tee a a ee ato meu age e gro cm nn meme em mem er) rem eme 


Faia [oC O | RPE RR PER Ceuta 
j | Doentes. NADO Tema om 
No Quartel......eeeee É 
| RA DITO O [o RPSRPRA NR RR 
| Prezos. ; —— —— ———— nn A 


PARA SUE ar a TA DA DEDO A AERS S 


EE E de e a O RD E RR 


Francisco José Cardoso Juntor. — Ajudante d'Ordens. 


aa Tre 


MEC-DAC  Biblictece Nacional B: 


Brasil 


janeiro - 


de 


o 


SERVIÇO DE REPROGRAFIA 


Muppa da Força da 2.4 Companhia de Pedêstres do Rio Doce, com declaração dos destinos 
cih que se cchão às Praças dá mesma Companhia, x 


ae 
| Oficiacs. Inferiores;, 


thas Geres 
1.º de Agosto «e 1851 ! 


" Commandante, 
| 1.º Sargento, 


Ajudante, 


d Na Parada da Companhia (promptos).. 


TU mes aiores ssceim a di ad Epa g gas SETA o É 


ame tem te 


Nesta Capital. ... dom EP : E ê ; 4 


Te o BUbio! Simiio Bio Bim e a Gis Ja 666 elo o si DiE a as É ias 


À Rio de janeiro - Brasil 


[DD —— gs — 


No Sacramento 


iona 


em mm mem tr =) 
Na Escura 


CC iram e mec a mer 


Nac 


ER VeIbLe NRO OU RO mia gra Sta eos ae ao Bra Dos 


Destacados; 


Coe me mit mam). 


EE E RU O LOS 


a 


loteca 


SERVIÇO DE REPROGRAFIA 


URI PSC bUO 6 0d jo lo e O BOA GE a a 6 E Gia ÉS Crcccrau 


Em Cuiethe psd j es Ep to É 


De a DS — 


ibl 


Ce catete || att e) mr emes mem 
e 


Em Deligencia...... De Sua Excellenvia 


B 


PoE Are jero ie alo sa o isa did let ré sd ig ao 


Na Cadéia desta Capital por crime civil 


No Hospital 


Coccrveca raros 


TONER AA Rr no ia E pi aa AA 


À Doentes. + 
: No Quartel 


DC a coro meme ego meire 


Estado elfectivo 


SSD a O SRA DD SR 


MECG-DAC 


E 


Sd 


Es 
ea 


te 
ii 


Francisco José Cardoso Junior. —-Ajudante d'Ordens. 


bographia Episcopal ASS, À RE Lat de | 


0. . 


4 
a 


Manpa Nº 6 dos julgamentos proferidos pelo Jury na Provincia 


de Minas Geraes sobre os crimes nella € 


à To , ) PR N.º geral 
Quem os sustentou Natura g : 5 E ) À Criines 
Ú Seo começo. no Jury. Sexos. | lidades. Idades. Estados. | Modo do livramento, | Qualidades Crimes Publicos Crimes Particulares. Policiues Eis E e Condemnações, Absoleições, | Necuroos, 
N 2 RR o Menores de atores do Afonçados uses & É | R dpi 
E Data das Sessões, | es cedia mm 2. É Eds , 
S ] ENS 5 Es 
Ç s|BÉ Z ER 
a g|5B E SE 
a sm é E|BE ” Sã õ 
COMARCAS. Es E “& o 3 a og & dá 5º & & 
E ] «| dé É é É El Iolgs E E se E z 
Ss a E E q 's a e Gg & 
E cj: |E|EBIS|E|SIS atjelélsiSlzis Elslslg giElslaléz|et. |olElEjelE). Slels sê e ã 
E aid lelsjelejalslsislelslalelsjajajsialalelo Elelalslalelsfaloleslale lala ajelélelelilelélilês]s % E 
g Rlslelalajajslelscjgisisi2lElaln|aie |ÉEIS sljalsjelel=|2]S|SlcelslalEls|elelelsjzlelgls sE|S Ê s 
slelelslelslals|a o ElElalgjajajas ss SlslSfejsjajElE Elsa Ejasjepejelelalápêlsle FE É Ê 
es rir els SiS lálol o lolglolul=léls Sls|s|sis Gis glel=iSlalSlglalcis deElalilalal=lel=lalsisizlólscls É É 
penha. á30 des 81 5) dit: 8) -| 2, 8/9] 18, 0/22) 2) 4] 3 9jm[i3j 5 6 BoM T+ us oetepo!? E “4 
Rio das Velhas, .. [Curvello . ce svseos E “aj 2 | | joel) ajop [] jas| 5 “4 
l Caethé : 1 . . . . . . | q . Gol NR = q 
| Tamandu: ? De 26 de Agosto ds Sia ERES 9 Ê 40 10 NE “e. ; 
Rio Grande..... | [Formiga .. RENDA cio adaigadis + 1 4 aa 
| Piumby.cccccc. De 2% de Maio ao 1.º de Junho. ............ Potoo: “ol 9) [lo 
De 19,de Agosto........ RAR RREO SRT | 9) 9 “lol [sl 1 Ei 
Sapucahy ...... | [Pouso Alegre... ..) Do Ge Setembro.....cccecerererrerercea “| 6) 1 al 6 A 3 
Caja)s Pala. 
IE =| De sã 5d o Janeiro, o de 5 de Dezembro... .. k Ai 4 CE: 
Rio Yerde...... | ampanha........| Do Gde Setembro, ...cccssescesceeccc ec ÃI ' 1 : Sá o 
Bacpendy ........ De 9de Outubro. .....vcreceseecereratos 1 r| a Pal. [efa Es 
5. João El-Rei. | De 22 de Abril, e de 21 4 26 de Outubro, . 0 eli) .|40) 2] | al 8|, 
Rio das Mortos. .. | ) De 4 àS de Novembro....... 1 sli s. |. 3 ad 
De 21 425 de Novembro. ...... . "2 E E gs 2 oi 
Do 7 à 8 do Maio, do 1,º4 2 de Outubro. Ca ao nr 3 o 
Viracicava. Dç... IE De 18 à 28 de Agosto. ... “do .| o o). 
| [Santa Barbara... ..| Do 20 4 30 de Abril...cceessercereoo ala .[9). lo 
| Ouro Preto.......| Det à 8 de Março..... PSU EN x ala NA Cal al al. 3 4 
Ouro Preto..... [À bei RA meme A A) — ia ps, 
[Queluz ..ccerceos De 14 4 16 de Ma PO ane reneeneanea cena Bt.it.lilo E 2 2. 
W—— pesso ia aa Esta RR da pp pr 
Diamantina emaldãs “De 8a 17 do Abril... gen vá EU nei Ep Dj Vad Loto 7 
Serro... eme eme -— mem : RR ESA DG a —— par boa 
| SEO. ceseraeroa De 348 de Junto Reed aquario 31 8 5). 1 
ENE eia Do 15 22 de Abril, edo 21 429 de Outubro.. CIBEIR | | [nl] 16 ui) 3 E 
| De 11 à 13 de Novembro. .....c....oo.. 2 aja a Ps A E 
1 minas na Fated pia Pessoa pb A PR 
8 | De 22 4 26 de Abril... in cinta ads aj él E 
Patas dad fes DR Re Ra PRRERCEEE 
) De 3 à 6 de Maio, c de ali à 30 do Outubro.. 20] 22] 20] 2] 49 13] 5 | 
Gequitinhonha De 29 de Setembro à & de + Outubro. . ara ga . Cd al 4 Glal, EE 
Paralybano A Barbacena. , 5 De 48 à 20 de Fevereiro, e cde2o à 29 dº Agosto “2 6 ER as RE "Asa EE af 2] 2. 
A e Sommas parciaes.. ae 6) 99] 1 fis iss [co | 1 9/123) 42] 77] 98] 10/44) 33] rat 10 17 
Sommis goraes.. moles] o |os 163 185) 185 00 Laos l ass hizil um li) 1x8 bo 


instrucção 
dos viva 
varões. vurões 


= 
S 
s 
a 


Milicia, .. 


* Wustiça, 


ESV ET Sar ea quer 
2 *sooyqna ! 
E cofasdutg | 
E! 
É 
| 


Serviço domestico. ... 


| Sem officio 


MSNTARA EEE IXPOGNAPIIA 1 FERE 


Segundo as communicações recebidas não houve julgamentos na £.2 Sessão do Jury nos T 


vazão de não haverem sido julgados crimes da naturoza desses. Os julgamentos do dappedtrido Termo de Santa Luzia, hoje Districto de Sabará, se achão comprehendidos; na casa relativa a esse Termo , segundo es observações feitas nos mappas parciaas pelos Juizes, 


Presidentes dod Eessões dos respectivos Termos, he de presumir 


se, que forão proferidos com rectidão e justiça, quasi todas os dicisões do Jury. Em bum dos homicídios se acha comprehondida como complices a mulher na morto do marido, sendo obsolvida em consequencia do mão melhodo da accusação 
1! sons ambos shanluitos . a PRA EA ASS Apoio , . se ana ade ç é à: s Tim. comenntit 
tuores, sendo ambos absolvidos bum por provar qua fora casual o tiro, de quo a mulher morrera, outro em vista das provas apresentadas, Hum commettido por sobriihus na pessoa do Tio. Dous por <stravos nas pessoas dos Senhores. Hum proveio de ferimontos recebidos em ação de resistência. Num cometi 


, como declarou o Juiz. Dous forio pergetrados pelos maridos ras pessoas de suas mes 


ermos de Cacthé, 9, João Nepomuceno s na 2.º nos Tormos da Formigs, e Ayrarvoca: dos mais se não receleo é communicação. - Supprimio-so no ineppa as casas de alguns crimes mencionadod no E mdalo junto ao Regulamento N.º 130, em 

do nã pessoa de 
huma menor por se negar a solicitações do auctor do crime, Dous perpetrados para roubar, Os mais &omicidios liverão em maxima parto por origem, inimisades, Dos réot, condenados à morto hum morrco de doença alguns dias depois do julgamento, Dos 479 Processos 36 forão 
Em alguns dos poucos segunda vez julgailos modificou o Jury as prinsciras decisões. Secretaria da Policia da Provinsia do Minas Geraes 16 de Março do 4831. 


| 2.º julgamento per fer havido recurso dos Tuizes; 
| Luis Antonio Darboia, 
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